PORTO $ DE AGOSTO DE Laos 
A favor da Polonia | 


À religião orgusasua-voz-em favor da pa- 
tria. A caridade evangelica levanta o brado 
obfitra'a ordem de Var 


o 


frem um supplicio mais duro do que o de Tan- 
talo: o dé estarem exilados apesar de” viv 
rem nosolo patrio. .. 
E, nações europeas. A diplomacia, está' 
aristocradia tantas vezes frigida, & Inbúmana 
es End em eau lar Si razões que abriu 
ao decretar o equilibrio europeu ; D a 
sua tranquilidade ca] Ea 
* egmpathico povo, cuja vida é pará erichté de 
dôr os que sabem comprehender o amor da 
patria. E To So 
-. Não negamos qa fáros da moderna civili- 
sação; curvamo-nos reverentes diante dos pro-! 
gressos realisados no presente seculo. “Com- 
rg porém, que a inteira liberdade 
08 povos é um horisonte muito ao longe, on- 
de se desenham” as maiores bellezas; e que 
no sitio onderios encontramos, nós a hama. 
- nidade do seculo dedimio nono, apenas existe 
o reflexo do e duo além Yômos e 
Ear per nos encaminhanios 


andou par do vigor da Russia, || 


jar deita coma danpus que 


co | caguia--cóm 'a 'pombas'“póde 


lhe 5 caudi fará reper- 
Er PS ia re papa 


dolorasamentg dxpedo. Aibranciplúmugerm 


ser-lhe-ha talvez arrancada mas ata A ay 
oa poe ra Ti são Hen de 
"REA po. ugar em'que cal Weil 2/00 
“as nações poderosas do octidente da 
Europateom essidtido com os braços cruzados 


a esta lucta desigual 


da oro do Sa pa O a o | | 


do como RA DN a 
doe Bira à ag poa 
garras no PARA rá il ger Soo. 
vel,c áimmobilidade na dôr e;no deses 
poros quietismona prosperidade é no engran- 
imentóy / sam “gata natl -— Dk porra 
Os polacos vêem às continuadas tentativas 
a lhes desfazer a nacionalidade, Mudaram- 
“as ibliothecas, probibiram o uso da sua 
linguagero;, puzeramchapas de-ferro nos seus 
ctos, procuraram apagar n'ellvs o senti, 
nfento grandioso da patria; € entes desventu 


' o e bus vo e o 
rados, como quem “uma reliquia, por 


Emi 


ella-56 hpdixona, é ifdis TaFdE à toriiá tomo 
bolo das suas crenças, concentram O amor 


& mãi commum, agazalham-o no intimo da al- 
ma, “alimentam,d o árcuda instânte e suflrom, 
em” quanto «podera ;º 9 combate “entre à 
voz. ga, d seja” ltar-ão & a/voz que manda 
repritnil-a; até que fiialosonte"o enthasi = 
mo transborda-, e -nem-a-—perspeotiva 


maiofês cástigos podem impedil-os de travar 
os mais arrojados combates para traçarem 


pia dy NE patríotico, 
homens livréscO | “9 058 


oo: o 


inodiidiaien dt Eocial) que a historia 


o bymbo dos 
o" a o 


Na 


erat, Erro contra ella 
absolve 


as insurreições 
ples ideia da humildade para com os que prde- 
nam. -Quem . , tornar-se-ia servo da 
mais vil incoherencia. 

annos que a 


—Ha dezenas de Polonia lucta. 
Retalharam a. Ficou uma série de provinciar 


de varios imperios; e aquélla mesma pasto 
qu SPO R antiga ig a Ebbara 
viver sob o dominio de estranhos. O especta- 
culo representado n'este seculo tem sido tal, 
que a essa miseranda nação podem applicár-be 
equal tpejos do acres 1 
Mais Diu do sea cafania a perda la memo. — 
O a e enira OUO TS 


B'assied en soupirant et, veuve de sa glóire, 
Ecoute Jérémie et retrouvedes pleurs, 00) 
ra (“ 


A! numas ecro td 


Êes 


| '4 


L& | (X0)4 05 


98 ab vngA! CO0AO 
bi DEUX FENMNES Of 
test ab odunt ob 08 91A | MM) 


ROMANCE PELA CONDESSA DE 'MO 
:981 ob onmA! COUASI 
Avultam de gespa 
bilbão das concepções it rádio livr dp: i8- 
traes o singulares, que fisem a attenção. 
dores, A eennobrecem um nome 
com reputação immorrodoura,-e que apontam 
um sigúoindelevel ds brilhante luz na historia 
dos talentos Tuimários,  oo0E 
A enr.º condessa de/Montemerli, D. Maria 
Soares de Albergariapanthorado livro de que 


vamos occupar-hos, “fá já conhecida ha sogie 


dade das letras, e pres la pelo que n'elias wa 
le BA 8 8 ai A França 
deu-lhe o berço; ella nasceu Emos 


mosh 


RLA 
 DODA DA 


as suas ultirpas casas reinantes Pepe 


raveis lendas ejrecordutões” Balb; 


“e gentil jr 


toda aquela poética: provincia;dalli-a residen- 
cia favorita, du o! 
do o que ha de ais ele- 


gante em Exan 
com mais its 
ma frances:3E | todas estas circumstancias, O 


rsovia. O ministro da | 
religião de Jets estoide à mão para receber | 
dadivas e convertel-asem balsâmotlos que sof- | 


— 
00) 


Rolonia.é a mancha negraposta no qua- | 


| me da caridade, pede 


paoto ed q 
loér, co 


no grande tor- k 


a . apa ses b. 
; “o 228 BRC 
', k o. o BP mas 
“LNamedo wvulso 40 rs - 
| om.º 
Raqueronro, errada de, Balsc oc. Mp) 


Le Sciknegr m'accablant dp. cias de jp eplér 
Retido: 4 Wur ef dh Eu T Ssiboss 

Vous qui passez pace then” 
Est-il une miséceegale à ma misére? 


| pane os consumés ma pean s'est degabebáe; 

| eufante m'ons chanté dans lenra décisions; 
“Seul, aa milien des nations, ia 

LeSeignçur m'a joté comme ung herbo arcachêa. 

| Maga Polonia confia, crê queo & de 

Dinho dá gia, & Ati tido se 608 

assim falla do seu proprio coração: 


Il sent peser sur lui Je jong de votre: amour; 
Il répand dans Is nuit ses pleurs et sa priêre 
Et la bouchg daus lx pibssieré! 77177 
Il invoque, il espéce, àl attend votre jour, 
Mens DassH . Nº 


A Polonia esporá. Dirige-se à Europa; e já 
que lhe não prestaram o auxílio das armas, 
quando os horróres da guerra dizimavam seus 


filhos e dilaçeravam as Carnes, Agora, emmo- | 
esmola para as'viótimas || 
d'essas cruentas luctas. Não lança um grito | di À 
revolucionario; não faz marchar soberbamen - addés SUR o Etr 

5 Que Teamira aiélp “de Lisbos faça 


Ei has 


te os exercitos; ella a triste, ella a viuva, ella à 
martyc em Provações, 
desce 08 TR cd pe 
roprios males, on para apresentar ásoutras 
paços o quadro “ suas pungentistimas -dô - 
"Merece ger escutado o appello da Polonia. 
Memoremos com muito Iqnyor a responta dada 
polo sor. bispo d'esta diocese ao sacerdote po - 
o vindo a Portugal âmplorar da caridade 
"este paiz o soccorro para as victimas das der- 
adeicas luctas. O principe daigreja catholica 
AiBABE no laço 6 “gore do ains/ar” eusa 
ruzada em favor venturadus. À voz de 
ab alto vinda é um nobre exemplo que merece 
ser seguido; : ao eisdo Ao healing er 
Portugal sabe o que são as triatezas do 
exilio; e na sua história escreveií, entre corôa 
de luúros), o dia em que, pulverisando alge 
as, ergueu ousadamente o braço até repôr no 
cume da contnia olitica a bandeira da sua 
actbi Alduo: Pofisdb "Purtilgal tom prehendo 
a profunda tristezá desse póvo. Sm 
"08 congressos diploma 


semblêas politicas. A voz do arrojado estadista, 
fazendo a admiração det notavel confresso, 
q bu a Calisa datalia não menos do que as 
armas dos rei A' Polonia asda pão che 
rou o dia da emanci - mas já a. propria 
Russia foi todiaineNDa ; ficonivsilantes db 
hou ee A stoma. “O nery déixóu de bér “uma 
ecessidade politica. Virá tempo em que a li-. 
erdade polaca será questão vital para os que 
hoje aescravisam, o» 

Essa revolução nas ideiasir-se-á lentamen-! 
te fazendo. No grande império 'russiano ha 
muitos cidadãos vê Teconbêcem a vantagem 
de respeitar os dtidos Todridanes Todos os 
exercitus seriam 
pet ideias. Se cada soldado tem uma 


LA 


arma, 
ga disciplina militar, e 
terminados principios, 
que pensa e coração que sente. À ideia encon- 
tra luarte-em cado cerebro, e é por isso 


] 


que as mais aguerridas hostes, e 9: mais bem | P 


organizado despotismo não tem podido impe- 
dir o progresso; E ginda por isso que ao travez 
de todos os desastres é detodas as derrotas, a 
nação púlca sá pat apróximando dá viótóia, 
Poa À assia vai marchando para O aystema 
iberal. | banal digna 
Mas a oloni 
DO ye 
a, asticuições hão-de Hores-' 
té uôs úlitros povos, que a cariduds 


! 


anima, APR + Jminarar lhes 09, males 
« cem Não é uma questão politica. 
E uma questão bumanitaria, f 


) E 


Russ a 


à à e e TT 
Nascimento do in e nm E 


Na folha official da terça -faira foi publica - 
do o seguinte Tron 0 

Havendo a Providencia Divina felicitado este 
reino/éipa (o nascimento dé um Láfánte que Spa Mal 
gestuia Rainha, mintiwênuita Aldada E presadh'és: 


posajmcaba de dar 4 lub' com dt “guecésso: bri'por't 


beri)daterêninar gue nodia de bujó, dedim como nos 
dous dias immédiatos baja Rr de sinos na 
côrtee cidade de Lisboa, € 8 de brtilh Eid ts 
DONA DOY , (EMP 


Í 
tus tn 


Tocoão Do +  FOUOAUDO. sa 
para desenvolver desde os verdes ANROS OS FA | 
ob Dgão intelligencia da ct 


E” tembem francezacsns mhi,senh 


bra de me-: 


Napoledo L e dos Boútbons, Jogé S Al. 
bergari +» SW CUjas veias gira O 880gUe nide 
uma dasmais nobreyfamilisade Portugal Eu 


um 


Bunado uma mobre herdeira, 


gas e opulentas do 


“co=| paiz, notavel pela Varónih do grandeiEgas Mo- 


iz, aio do primeiro rei de Portugal, que inda 
Bonserva. vs agibaod 1 Bh E] 
| A Italia reclama tambem hoje os seus direi- 


tos 
gs: o 


cai nos moldes da 


» 85 É Lita | 


808. Gêupy] o 


Julio Gomes da Silva Sanchçs. 


| e da regeneração economica, 


niesimo É 


ebeis para “obstar ao curso | 


lhe diz que obedeça n'dê-” 
tambem tem cabeça!) 


“beim determih 


Tulti 


 referido-regulamento. «+. 


“selh 


de miia CAVIS9 | dado, 


castello de'S: Jorge e nas torres e fortalezas de ma- 
rinba, sendo Va te com ad tuthinhrias e quaesquer 
outras demonstrações de publico repobijo; 
0% Quemo dia de Amanha 'seja'celebrado um «Te 
Deum» solemne na santa só patriarchal, pelas seis 
horas da tarde; em seção de graças por tão fausto 
aconteciménto, ma q Bot em 

Que a este acto religioso concorram não só os ti- 
tularos e tiúis péssoas que formam a côrté, à fim d 


“| me acompanharem durárite à mencionada solémni- 


dade, mas tambem os membros dos tribunaes e mais 
corporações, e os outros fanccionarios das diferentes 
ordens do Estado que costúmam ussistira taes actos; 
evendo achar se dispostas duas tribunas especiaes 


para n'ellas, sebidys o Corpo diplomatico e ag 
duas c +. inlativas. | 
TEA tivas sejam repetidas 
no dia em Que o Infante Teo 


acho nos tribunaes e em todas as re aritedos publi- 
cas da côte e da capital; devendo haver igual 
easpenção os district A dinimiBtrativos do reino em 
di tres dia que do aéiirêro mo da recepção da noti 

cia de tão venityroso acufitecimento, bem como nó « 
(dó Haprisado” Na ilhas adjacentes & possessões ul 
per rinhd Bo ha de igual modô dos q atro 
é depois da Fecepéo dy aicuma hôticiw foreim 
iguadys "pelas respectivas authofi- 

ores admi qu 


| publi. 
ear o edital na fórma costumada em occasiões id 


tes. 
“90 ministro e secretario de Estado dos negocio 
do cdi Sa atm ent add Ra extputár 
Paço dá A jádá exi SU do julho do 1885. REL 


sete) 


recitação a El-Rei 
Por occasião dos aqnos de Sua Magestade 
Imperial à Senhora Daqueza 'de“Bragança o 
do anniversario do juramento da Carta Cons- 
titucional dirigiu a camara municipal a Saa 
Ma ra E” Rei a seguinte felicitação : 
nidlã oH e! rara” ; 2 eb otr 
Senhor —A, camara rounicipal de Lishoa, vem 
sspnismígio eelicitar 2 Vim Hugeaindo BoA, 
commemoração solemne do juramento d are CNA 
itucionsl, e pelo 5 b osa, AgaFeSr mario ia e 
Mages riz Da nça, 
O O a a 


as 
cr 


dora do amor 6 | ção dos 
portoguezes, e especialmente, dos Habitantes da ca 


| A+ 
| 


oxando. o juramento da Carta Conati- 
Lda omarchia, à Ca ara municipal de Lig- 
Rosa q 
? a A qo cufirendar pelo magnanird 
 Magestade, ha | ey 


ày Ojo mais 
nove annos, são ainda o penhor seguro da liberc de 
sa da patria 

: 1Senhor! Reiterando, ogtep protestos de gratidão 
Sun - à oia cia ça fide idade ás ine- 
poRes ae NEcamnA | spc penta 
DER ga ADO PS SAE 


neipo Do.fpelpã, 9,8 h9A8, à familia 


real. ooo 87 od tintá 
sa RETA, PR Em catia x 
* Recebo com especial agrado as. feliciações 
que me apresentaes n'este diy duplamente festivo. 
Certo estou da vossa extreuidda. lealdade, em 
timbrava, | devérds, tódos os; bons pórtuguezes, 


Comme 
Dyunça, 


= 


Eni 


Muzesta 


Ç 


que 


pela mosphtenção das patéias liberdades; germen da; | 


vánfura:e crescente/prosperidade 
formosine elardentes.votos, vDoslido 

Agradeço-vos os sêntifmentosideitespeitosa! ho- 
menagem, quê;n'ests solemne occasião, dirigis á Im- 
porataia pena en, ea minis toda a fa- 
milia reu 00 


deste; faiz; porque 
Ce masa 


aa. 


e varadas 


Extincção do castigo d 
| | no Ultramar 

Damos em seguida o decreto a que hontem 
ise.rofacia o nosso correspundente de Lisboa 
aobregestincção dos castigos de varadas e de, 
pancadas com espada de prancha nas provin- 


cias ultramarinas: | 

Tendo sido pela carta de lei de 14 de julho 
de 1856, abolidos no essrgito do reino os casti- 
Bop dio morais 0 08 do PIntAda o a 
PrApahas O “nda; Jppto extinguir famberm, DA Pro: 
viucias  nlrramarinas aqueltes castigos ; é convin 
outrogica PA barmonja os regulamentos digci pira 
nares. pas d'estas provincias com os do exérci- 
todo Teino, em conformidade com o disposto na par- 
te final do artigo 2.º dx reforida carta do lei: hei por 


A. 1, os 


ó seguiúte: 


” 


' DArtigo Lº E' extensiva ás provincias ultrama- 


rinasa carta de lei de-lá de julho de 1856, -que no 


exercito do reino aboliu os castigos de varadas e 09 
depuncadas de espada de prancha ==> 
Art 2º E' applicad» o regulamento disciplinar 


sm “do exercito do reino de 30 de setembro do 1856 ás 
bró 


= 
“10 
1 


dus provigrina nltramarÃoaa gfApmodiá- 


abaix 

rt. 3.º Para qualquer praça de pret quo se 
achar gervin das províncias ultrama-. 
alt ger conside: ada peito 2 é preciso que nos 


Cc 


os doze mezbs” anteriores tenhid) tomnettidó 
muis de cinco transgressões de disciplina, que bajam 
sido a Com alguma das pedais E nadas 

Art. 4* A opinião do conselho de disciplina será/ 
Re do demão ao aceuéado 1! Tamoios) 


| ..» . .” 


de disciplina, será entre 


; abeabiaDrt gorinas of! 


tismo do seu “génio, 6 realistt; à várdado da. 
nousa proposição inicial. ol 


| «Entre deux femmes» é mais um estudo! pogticos. gue dogsarh 
brenda Igar, e dela oia tolo, o | que um romance, & maia um livro quê pai! Ao im Mit detda, =quai que a proto- 


toque ano.. .. W 


ade, a: Bbura, é à 


"homéas,. mal:pademos “conceber, de tos! | 


4 
M 


Bam 


sumos, O 0 que Pe dE seguros tra- 


Pit it 
ctas dimens 


vigiantas 2, om apraganas, paes E para qm 
ado 


“| Vinciks de: * 


etrinta, é 
i ado | d 


“QUINTA FEIRAS pf AGOSTO DF ess 


do corpo,'o-qual com a sua opinião o remgiterá “ab | 


governador da prosincia, é quedas competê confirmar 


ou não a decisão do conselho. 
y Am 6 é praça de prot que for julgada incor- 
rigivêl Irá esnipi o sea tempo de effdetivo Servi- 


gon'outra provincia ultramarina, como se acha de- 
terminado na tabella que faz parte d'este decreto e 
pe pers pelo ministro e sect f 
os negocios da guerra, e interinamente encarregado 
dos as! márinh SARAU! PAS BT io Se 
7 Art 7º Asdespezas de transporte de ida serão 
por conta dos cofresdmprovintia em que o incorri- 
by Po senvir sentenciado, « 48 do seu regresso pe- 
oB Cofres da provincia para onde Voltar. | 
POA BO disposto n'este decreto não altera as 
regras da disciplina ém vigor em cada uma das pros 
vincids ultramarinas: com relação dos condeminados 
a degredo pelos tribunaes civia; e que tiverem praça 
nas guarnições d» ultramar. | 
Art 9º Osincorregiveis das guarnições do ul- 
tramar, que na provincia para onde pássatem B ser- 
vir forem novamente julgados, não poderão por sen- 
tença voltar à provincia de onde tiverem sido envia- 
dos, o serão sentenciados para qualquer outra. 
45 0 presidente do conselho dé ministros, ministro 
o secretario de Estado dos negócios da guerra, e inte- 


| rinamente encarregado dos da marinha e bltramar, 


assim o tenha, entendido e faça executar Paço, em 
fi lho do 665 REL Masquer de Sá da Ban- 
eira, À | 


Tabella a que se r-fere 'o astigo 6.º do decreto 
desta data, designando as provincias em 
que as presas de pret das guarnições do ul 
tramar devem dr servir, quando sentencia= 
“das comô incorregiveis. no Oui 

Incorregiveis das pro- i ir n 

geo, das pg, Devem je apr us, 
sm Verde. ... 40,0. SThomé ou Angola 


AVI seneanaa. 4 ola - : 
: ans «ar ana + SA omé 
mbique:........ India ou Timor 
EMMA socnnas correo Timor ou Moçambique 
cs muit samba Fr 
OF jap « o codcncoarm o cambique. 
Secretária de Est; s negocios da marinha 
e itraae GA 25 de Julio E 1865. Marques dé Sá 
da Balidelras ! reonitos ; adoogs emu mantrizgos 


r 


à oO vARtA dia poMélca externa. 

Em Hespanha, alinguagemda revolução 
agaba de fallarda maneira seguinte, 3 propo- 
sito de planos de regencias impossiveis no €8;- 
tado actual dos partidos : | at ,otas! 
| 5Parece-nos impossivel que chegue a acca- 
sião em que o. general O Donnoll realisa esses 


desejos, se porventura os tem, O infante D, 
Affonso ainda não foi jurado principe das As- 
turias, o da maneira como se: precipitamros 
 aconteçimentos é. possivel que não haja lugar 
| para a abdicação,  « 

«Nos ultimos dias do seu reinado. Luiz 
 Filippequizsalvar'a monarchisabdicando em 
seu neto; e nomesndo regente a duqueza ide 
Orleans. Já era tarde. Não foi possivel aabdi- 
cação vem a'regencia. A onda revolucionaria 
tinha subido tanto-que emsuma hora desappa- 
receu essa taboa de salvação.» iso o. 

Apontamos está gberração do amor da pa» 


o aslitria como uma amostra dos excessos da, im: 


prensa bespanhola actualmente.e do 

mento dos partidos avançados. /svosb oo: 
' otiBaraco que já está elaborado 0 projecto.de 
lei de empregados, Esta sim, que é uma ques- 
tão eminentemente social. .Játemos tido occa; 
sião de indicar a necessidade que tem a Hes- 
panha ide pôr cobro à instabilidade do pessoal 
administrativo, como um grande remedio para 
muitos dos males que está sofirendo, .. 

Curem d'esta 6 de outras grandes provi- 
dengias os. bespanhoes sensatos que podem in- 
fluir beneficamente nos, destinos da nação, e 
pouco importa que uma ou outra facção peça 
uma regencia, ou uma abdicação, ou uma mu- 
dança de dynastia,ou & fusão iberica,ou a repu.: 
blica: democratica ; pouco, importa que mes- 
mó 08; que se digem. monarçhicos puros, de- 
sesperados com o reconhecimento do reino ita 
liano, procureim;successores à coroa. entre 08 
principes desherdados pela vontade nacional, 


desvaira- 


Para ceses ainda os ventos não corgem favor, 


raveis na Earopa. 
Meis uma vez nindaso.falia-em crise; mi- 


nisterial, e na formação de um ministerio trap, 
sitorio, e-nós sem, vermos razões para Grermos, | 
--) lim. Diz-se "que conversou com elles ácgrca 


em proximas successões ministeriaes. 

— NaTalia, io recrutamento, que; todos os 
annos se verifica em setembro, será feito n'este, 
ano qm novembro, sendo menor.dg que nos 


annos anferiares o contingente necessario para, 
no a gubstituição. Esta diminuição, é tida coma 
indicio do. projecto; que se attvibue 90 rei, de 


reduzirias auas forças, projecto que, fará pus 
blica antes das proximas eleições. . 
Das eleições dizem os periodicos inglezes 


CUTTES Na « 


Beni E Gorrsspondencias, Linka ssa 
0 do sabido ds de mavio sada na pes 4 sw vol 
os | Os evre. scoiguantos coa 96 po oq 1 dia; 


o secretario da Estado |. 


a e = 
PREÇO DOS 
T2IVEt A O 


Tr 


soa os 
see so9 


kem como as pablicações Ltterarias 


bode UM «idas ado No a u 


que serão a base da reor anisação olitica da 
Italia, e manifestam et de que o partido 
de acção, sem sahir das vias constitucionaes, 


tome parte nas delibarações da camara para |. 
fazar 80 governo uma opposição que seja de |“ 


vantagem para os interesses italianos. 
No dia 21 do mez passado tinha 


reunião de conselho de miniatros, presidido! 
pelo rei, em que se concordou no restabeleci - | 
mento das negociações com a Santa Sé. E um, 
triumpho importante da-França;, se é verdade, 
como se diz, que ella tem trabalhado continua-| 
mente n'essa sentido. Verificar-sg ha antes |** 


disso uma reorganisação mais ou menos com- 
pleta do ministerio? Dizem correspondencias 
de Florença que aim. 

As mesmas correspondencias dão como 
activas as negoçiações entre Parig/ é Vienna 
es um gecordo sobre as questões italicas'que, 

iz se, serão submettidas à Um Congresso Bu- 
ropeu. 

— Na Prussia vai grande agitação de ani- 
mos por causa dos incidentes de Colonia. Os 
tres partidos que se agitam em Colonia, o pro- 
gressista, 0 liberal eo clerical, chegaram pór 
meio dos geus orgãos na imprensã a Bsquecer 
as suas questões de partido, para se unirem e 
pedirem com cúergia as garantias necessarias 
aos direitos constitucionaes. sSuiva 


operarias que ha na Prússia tambem Be agi- 
taram' com 6 sentido” elastico 'que 'ó goverho 


dá á Tei sobre as associações. Se as doutrinas | 


popitcaiaa mesta materia ém Colonia' próva- 
lobessem 'ao texto das Íeis, nenhuma reunião 


nem'assócia Gê 0 estariam fivres da intervenção 
povertiamontal. As' rivalidades é as'difforen-. 
ças de opiniões dêsapparecem á'vista do pe-. 
rigo commurm, é mesmo tia capital os opera-| 
rios preparam assembleas-populáres com o 
fim de defenderem as liberdades constitucio- 
paes, que lhes parecem postas em perigo pelo 


sDifad 0 é . 
E mais um embaraço interno creado po-. 


pense 


ciliação. A 
rh fe Bi À 
nar fez & Prussia foi fazer ratificar pola, 
6% duBados; é Conta, À austêntás à oándi 
datúra dopran-duque do Oldembargo, que! 
é olhada pela Austria como uma trançih 0 


ta por Ber apoiac a. ela R Rai 159 00 EIONAOS 


E desfecho da due “do Sohl vi. 
Tolstein ninguem o Consegue. À Dieta" vai, 
tratar d'ella brevemente. Os Estados secun-| 
darios pedirão 4 Anstria e 4 Prússia que to- 
mem as providencias necessarias pára que 0 
Schleswig entre o mais depressa possivel sob 
a authoridade regular da Dieta. Já por mil 
e uma vezes teem elles Feito o mesmo pedido 
aos vencedores de Duppel, que lá vão con- 
tinuando a tratar os habitantes dos ducados 
á prussiana, porque ainda ultimamente pren- 
deram e mandaram para Kiel com escolta o 
redactor da «Crazetta do Sobleswig-Holstéin», 
que adyopa à autonomia. “1 es 

“E 0 conselho de ministros prussianos reu- 
nido to dia 21 na cidade bávara 'de Ratis: 
bonne? Ainda não se sabe pará 0 que' foi. 
 Dizem-sê múitas 'cousas, e uma d'ellas é que 
deliberou sobre as resoluções definitivas que 
é preciso tomar ta questão dos ducados, tam: 
to relativamente ao principe de Augastem- 
'burgó como á Austria. O que é verdado é 
que “depois do conselho o rei recebeu os em- 
baixadores de França e da' Austria em Ber» 


da grave questão que traz em abalos a Alle- 
maúha. | Too xo Sem ) 


E ufim, uma folha estrangeira, que costu- | 


ma andar bem informada, 'dá como certo 
quê o ministro frarcez, o snr;“ Rouher; irá 
passar em Vienna “alguns dias, Diz um pe- 
riodito feancez que todas essas idas e vindas 


| ide principes o de ministros iúdicam claramen- 


tê que alguma cousa se prepara na Allema- 
mm Bl , | engna! q ni 


Por outro lado, as numerosas sociedades | 


| gal ó rev. 


nacional, | - 


> 4 | 
& SNUNCIOS, eus, - 


Rd b 174 


nha, e Jo à Austria é0 ponto para onde con= 
vergem bgora os esforços diplomaticus da 
Prússia, da França é talvez da Italia. | 


es dm ag e —— - e qa E 
PENN Pam e dá gl r N 4 o é 
: a 
15 “ f o E , 


Bode NYROpSO de parvo ottetui de Pyr7xa 


PALESROA 8.º 120 48 1 de agonto 


*t gehs MINIST DO RRINO 
Allocução dimoida à SM El-Rei pola camara 
municipal de Lisboa por occasião dos snnos de'3 
Impérial a Senhora Duqueza de Bragânça e do an= 
nivetsacio do juramento da Carta, e resposta ds El- 


l eh , | 
“ m— Decre desgininanão demonstrações de pu- 
blico diet 9 nascimento do Infante que 8. M. a 
Rainha de dar á luz' | ; 


é — Portaria c mmunicando aos titulares e mais 


as ormam a côrte & ce 9,44 UM BO- 
Ra “TDo ei Hd fofa is nasci- 
mento'dê um Infante, pára que assistâm a este acto 
religioso ob ovino mom h 
maça pi DA MARIN Pi Ao. 
aaa to tornando extensiva às provincias ul- 
tramarinas FR de Tei do Iê do julho de 186, que 
no exercito do reino aboliu os custigos do varadas e 
os depatiçadas de espada de prancha. ro" 
a — MTO - ua DAS o Geo pi us 
ptaria Tazendo co são debnitiva à sOCIg- 
dao cod hs RRENTAda Soaieá Sobrinbvs e a a 
da mina'de Ebro Alcalá e Aléalsim fregneszia de 
8: Bráz do'vRegedonro, “concelho é districto de 
Evora. e int | go 
— Continuação das informações para q estatis= 
industrial do distrito o Aveiro. tato 


e 
tica 
o - . 


Tr o 
f “100 


A Polonta eseus filhos. —A's pos- | 
s0as que com' qualquer donativo concorram 
para a pigdosa obra que véio realisar;a Portu- 
rlosMikoszew=ki, oflsrece o vir- 
tuoso sacerdote polaco duas-photographias al- 
legoricas, norevero das quaes se lê a seguinte 


« Aos amigos da Polonia—Carlos Milcoa- 
zewski, conego honorario; presidente da com- 
-missão polaca de soeconros fraternaes, » 

A primeira d'estas photographiás repre- 
santã um grupo de tres pessoas: um soldado 
polaco ferida em combate, o abbado Agripin 
Kunarskique soccorro o infeliz, ministrando- 
lhe:03 sacramentos, e um aldeão que com um 


| machado heroitamente defendo o ferido con= 


tra 08 Cosacos qua se suppoem correrem a dar- 
lhe a morte. 


No centro do grupo 


gobresahe à bandeira 


A scena figurada n'este genpo representa 
um facto verdadoiro,e cujo desfecho foi o mais 


ferido; fai monto, o aldeão recebeu tam- 


crime da sua dedicação. 2099 
Este acontecimente foi a causa principal 
da prisão: e desterro do rev. Sigismundo Fe- 


| lins ki, arcebiapo de Varsovia, que em pre- 


sança. de similhanto. barb ria, Dão pôde, ficar 
gilencioso,e como bom pastor das ovelhas cuja 
guarda lhe fora confiada, lançou-o em rosto 
sos algozes com dignidade, e energia. 

A outra photographiá representa a Polo- 
via na forma de uma mulher, prostrada pela 
dor de intensos infontunios. 

As mãos, presas por grossos grilhões pen- 
dem-lhe desfallecidas sobre o brazão nacio - 
val, o qual consiste n'uma aguia é n'um ca- 
valleiro, | 

“Ao lado vê-se um anjo que pela attitude 
parece procurar consolal-a dos seus profundos 
soffrimentos, pousando docemente a mão es- 
querda no hombro da mulher que representa a 
Polonia e arvorando na direita uma cruz. N'es- 
te geato parece exprimir-lha que tenha espe- 
rança, porque a toda a desgraça reserva Deus 
um termo, mais ou menos remoto, que dege 
ser o conforto dos quo soffrem nas. horas mais 
attribuladas do seu infortunio. 

Por traz deste grupo avista-se um cada- 
falso, do qual pende atado o cutello do algoz. 
E o symbolo. d'aquello onde as victimas do 
mais feroz despotismo temexpiado a sua nobre 
dedicação pela liberdade do paiz onde haviam 
visto a luz. UT ab 

- Ambos estes grupos são summamoente ex- 
pressivos e commoventes. 

"Às pessoas que por nosso intermedio so di- 
sita offarecer os seus donativos ao rev. 


“Carlos Mikoszew:ki, receberão duas das pho « 


graphias, quo elle offerece a todos os amigos 


da Polonia. 


Ês 

| . 

nado o ana ns aa eo nro giga casi tés GOA (Da a E a aa ne ed 
| . 


acompanha; que dá o que póde, e que não,pó- 'dévêta: ser 
| de. dar mais que o geral dos homens, (porque | na. 
|os bomens não vivem sódo coração, como. a 


malher;) e que fica muito. áquem daqueles 
rasgos de generosidade e martyrio;, porque é, 


| a sociedade e a justiça. huma- 

Quando é mister referir a queda de Mar- 
gerida, essas curtas linhas são sublimes da 
primura, de delicadeza, e de laconismo. Ha 


| transcender as planaras do ceu. 


“e 


—— e em 


* Demonstrações ofíiciaes de re- 
goz'jo. — Chegou bontem a participação of- 
ficisl.du nascimento do 


lar salvou ás 10 horas com 21 tiros, e nos edi=. 
ficios 
Fer da guarda municipal, foi arvorada 
bandeira nacional. 


Hoje estão fechadas as repartições publi - 


As mesmas demonstrações officiaes de re- 
gozijo teem ainda lugar ámanhã e depois. 

— Tempo. — Mudou o tempo, mas nin- 
guem dirá que foi para melhor. Andavamos- 
ameaçados de asphyxia; numa volta de mão 
ficamos arriscados a apparecer todos affcota- 
“ dos de ophtalmia. 

Ante-hontem e hontem o vento soprava 
com tal furia, que parecia apostado a quebrar 


as vidraças e a cegar com as nuvens de pó que | 


levantava quem transitava pelas ruas. 

Se isto assim continua, entra comnosco à 
convicção de que os poetas são creaturas que 
nascem para mentir desalmadamente. Raro 
é o que no seu livro de versos nos não encare - 


ce o encanto «das suaves brisas das tardes de | 


estio. » 


- Sea este rijo ventar se póde chamar brisa | 
guave, não sabemos que nome darão aos fara- | 
cões. Talvez lhes chamem brandos favonioós, | 


como diziam os poetas da ia, para irem 
coberentes no seu system de trocarem os no- 
mes a tudo. € 


Folhetim. — Damos hoje em folhetim 


uma apreciação sobre 0 ultimo livro da spr.*| 


condessa de Montemerli «Entre deux fem- 
mes», a qual nos foi oferecida por pessoa a 
quem vão fallece competencia sobre assumptos 
de critica litteraria, AR : i 
Publicando-a, completaremos:o' juizo cri- 
tico feito sobre a obra da snr.* condessa de 
Muntemerl dando a traducção da carta que 
Victor Hugo dirigiu á illustre authora do ro- 
mance «Entre deux femmes» e á qual se allu- 
de na apreciação que publicamos. | 
- E' do theor seguinte : asd 
«18 de maio de 1865 — Hauteville-House 
Guernsey — Duas vezes, senhors, lino meu re- 
tiro o vosso livro. Um espirito gentil e um co- 
ração profundo!.. Ha na vossa obra, para 
quem a sabe ler, passagens que verdadeira- 
mente impressionam. E' um livro pensado ! 
E' um livro sentido! D'ahi a emoção penetran- 
te, que cresce ao voltar de cada pagina | Se- 
uhors, admiro-vos'! E 
«Felícito-me do vosso bello e pathetico ta» 
lento e ponho aos vossos pés as minhas home» 
nagens. — Victor Hago.» | Ass 
Homenagem merecida. —A dire-. 
“ctoria da Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia, do Rio de Janeiro, querendo dar uma. pro- 
va do seu reconhecimento ao enr, José Bento 
Ramos Pereira, pelo seu caridoso zelo em agen- 


ciar as prendas para o leilão que ultimamente | 


teve lugar na capital do imperio brazileiro,aca 
ba deso!licitar do mesmo senhor o seu retrato 
- aoleo, para ser collocado no hospital da socie- 
dade no dia 31 de dezembro. p: 
Esta mostra de apreço dada aos generosos 
sentimentos e incansavel zelo d'aquelle bene- 
“merito portuguez é tão honrosa quanto mere- 
cida. 
A directoria da Sociedade Portugueza de 
Beneficencia, prestando homenagem aos ser- 
viços feitos pelo snr. Ramos Pereira em favor. 


du prosperidade de tão benefica instituição, | 


torna-se credora de todo 9 elogio, por isto que: 
mostra reconhecer a alta medida em que elles. 


merecem ser tidos. ' | 


À mesmadirectoria fez acquisição de uma. 


singela coroa, que fazia parte das prendas, pa 
ra a offerecer, como testemunho de gratidão, 
ao snr. Ramos Pereira. f 
E' portador d'esta coroa osnr. João Anto- 
nio Pereira Santiago, chegado a Lisbog noul- 
timo paquete. - à Eabeia 
O sobr. Banitiágo 60 advogado do consula- 
do portuguez no Rio de Janeiro. Foielle quem 
escrevéu a representação sobre a convenção 
consular dirigida ao governo pelos portugue- 
zes alli residentes. ? | 
casas de correcção. — Achi-sc eb- 
carregado da direcção da casa de correcção da 
rua das Curvalheiras, durante 0 corrênte mez, 
o spr. administrador do 2.ºbairro. 
Tomou igualmente conta da ipa 
da csss de detenção para mulheres, estabelecr- 
da no Áfjube, o gor. adúiinistrador do 3.º 
bairro. nes 
“* Falecimentos. — Falleceu hontem a 
exc. “* sor. D, Luiza Clara Pereira da Cruz, 
esposa do sor. Bernardo Francisco Guina - 
res, com fabrica de estamparia nã rua do 
Fernandes Thomaz. Huje á noute celebram- 
se os responsos de sepultura na igreja d 
apa, no é E E E pm TX 
N a segunda-feira falleceu tambor, tia ida- 


de de mais de 70 annos, a esposa do sir. Au- 
tonio José Gonçalves Basto, comerciante 
deita PERCO, O a dali a 
Premios na faculdade de philo- 
sopíla - Na faculdade de philosophia da 
Universidade de Coimbra: foram conferidas 
distincções academicas aos alumnos em segui- 
da designados pelo seu aproveitamento no an- 
mo lectivo de 1864-1165 : 
1.º ANNO | 
Premio — Alfredo Felgueiras Rocha Peixoto, fi- 
lho de Francisco Manoel ds Rocha Peixoto, de Ponte 
do Lima pias José” Ribeiró' Junlor; filo de 
Elias José Ribeiro, a Angra do Heroismo 
SO TUNO”.. das 
Accessit pela ord-mdamatricila 
Eugenio Rodrigues Severim da Ársvedo, filho” 
de Adriano Antonio Rodrigues de Azevedo, de Ponta 
Delgada. | 


do Porto arm , RR o - e E a aaa 6? 
José Maria Branco de Mello E amy filho 
de Antonio Maximo Branco de Mello, de Lagos, dis- 
tricto de Aveiro. DEE Ea * D C6GQUIS: 
Antonto de Oliveira Brandão, filho de Manoel 

de Almeida Brandão, do Porto. ih 
O º, ANNO 
Cadeira de botanica 
Premio João 
Josquim da Costa, 


à JH a à sd ds EL COOL 
Ignacio Patrocinio, filho de José 
de Braga, | 
— Distinctos 
1º Francisco Perfeito de Magalhães, filho de 
José-de Magulbães de Men-zes, do Porto... 
2º Digo Pereira de a aio, o de Adrião 
ira Forjaz de Sampaio, de Coimbra. U 
a Francisco José Eernândes Vas, filho de 
Francisco José Fernandes, de Traacoso. 
? 4.º ANNO E 
Cadeira de phisica dos imponderavei 
1º Accessit, — Adriano de Puiva Faria Eeité 
Brandão, fiiho de João Paiva da Costa Leite Bran- 
dão, de Bragm. (Pertencia pela frequencia. ao anno 
antecedente) Liss vs ceia OS 
« Dito-Goncalo Xavier de Almeida - 
- APP pá a: Rilva Almeida CT, 


o 


- 


rett filho de Alexandre dá 
do Porto ) O poli : 
Distinctos pela ordem da matrisula ..: 

Pedro Vaz de Carvalho, filho de Daniel Barreto, 
da Covilhã. nao 18 Da dei Francisco 

Antusio Freire Garcia Lobo, filho de Francisço . 
Freire Lobo do Amural, de Gramaços, districto de! 
Coimbra. Mada O BRO] do, O 0 AR 
José Pereira de Lemos, filho de Francisco Pe- 
reira, de Beduido, districto de Aveiro. 


Infante. - de 
Por este motivo a fortaleza da Serra do Pi= 


Actas 17 fra a. o Lda 
Bernardo Gtongalves Mamede, filho de outro, | 


Cadeira de zoologia. 
Accessit — Eugenio Coelho de Campos, filhº? 
Antonio Martins de Oliveira Menezes, de Vizeu. 
6.º ANNO 
Distinctos 


ublicos, bem como nos consulados:e- - Pr ag Mayer, filhó de Antonio Mayer, 
a | de 


Albino Augusto de Mello, filho de Jeronymo 
José de Mello, de Coimbra 
Cadeira de mineralogia 
Adriano de Paiva Faria Leite Brandão. 
CURSO ADMINISTRATIVO 
Cadeira de agricultura 
Distincto. — José Lucio Bacellar Quaresma, 
filho de José Joaquim de Castro Bacellar, de Con- 


INFORMAÇÕES DISTINCTAS 
Et Julio Augusto Henriques—M B por8,e B 
por EG EB Beco 4d 
INFORMAÇÕES REDONDAS à 
Albino Augusto de Mello. 
Carlos Lima Mayer. 
“* Premios da loteria de Lisboa. 
— Na extracção da loteria da Misericordia de 
Lisboa, que teve lugar ante-hontem, os: bilhe- 
tes que obtiveram “premios de 1005000" réis 
para cima foram os dos numeros seguintes: 
N.º 3829 com 6:0008000 réis. 
N.º 1322 com 1:0005000 réis. 
o N.º 1787 com 8009000 réis. 
N.º 420 com 5005000 réis. 
N.º 562 com 4005000 réis. as 
Numeros 3602 e: 1177 com 3005000 réis 
cada um. e. - | 
Numeros 427 e 3837 com 2005000 réis 


aum. 
N.º 4351 com 1205000 réis. 
Numeros 3667, 3774, 4211, 3269, 947, 


— 


cad 


2415, 3708, 3823, 747 e 4035 com 1008000 |, 


réis cada um. 
- Meio bilhete do n.º 3829, premiado com 
6 contos de réis, foi vendido n'esta cidade na 
casa de cambio do snr. Antonio Marques de 
Carvalho, em cautellas de differentes preços. 
Loteria de Lisboa. —O plano para 
a 3.º ex do corrente anno economico 
da loteria da Misericordia de Lisboa é o se- 
guinte: | é 
' Será o seu capital de 20:2508000 réis,for- 
mado de 4:500 bilhetes a 43500 réis cada um, 
havendo 1:000 premios e 3:500 brancos, . 
Os premios serão:—1 de 6;0005000 —1 
de 1:0004000 — 1 de 6004000 — 1 de 5008000 
—1, de 4004000 — 2 de 3008000 —3 de 2005 
—10 de 1008000 —20 de 30400032 de 209 
—42: de 109000855 de 65000 —e 1 de 
1505000 ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. : 
A extracção terá lugar no dia 11 do cor- 
ronta.. 2. ss ut ER o toÊ 
Occorrencias policiaes. — Foram 
remettidos para o tribunal correccionat pela 
administração do 2.º bairro Eduardo de Ma- 
cedo e Vicente Fernandes., adia 
Estes dous sujeitos haviam sido captura- 
dos por andarem a vender alguns objectos per- 
tencentes ao estabelecimento de correeiro do 
sur. Francisco Manoel Pereira, da rua de San- 
to Antonio. | agr 
Como se vê, foram pouco felizesna especula- 
ção, o que lhes deve tirar a vontade de con- 
tinuar. dá, da 
“— 'Teve igual destino pela mesma admi- 
nistração Anna Maria da Cruz, criada do sor. 
Thomaz Raymundo Teixeira, da travessa da 
Trindade. 3 | 
Asnr.* Anna é 


capitão. . e dd OD «gl iqo Us DS Isabs 
* Parece que a diligencia de que vai encar- 
regada a referida força prende como facto de 
alguns sesaltos que ultimamente teem tido lu 
gar naquele concelho. cs 
Companhia do Gymnasto. — Te: 
ve hontem lugar no theatro de S. Juão a pri- 
meira récita das que a companhia do Gymna- 
sio vem dar n'aquelle theatro. so 
' Foi extraordinaria e verificou-se com g 
representação do drama em 4 actos «Coração 


(de pai», imitação do snr, Aristides Abrânches, 


conhecido author de outras obras dramaticas 
'denão menor merito. 


“1 O dramaé excellente e dos poucos que não 


pecca pelas cores exaggeradas com que são 
desenhados os typos quo n'eljes figuram. O 
| dialogo é sempre bem conduzido e natural, e a, 
linguagem, áparte nma ox outra locução me- 
ua irreprehensivel, estrema-se vantajosamen- 
te de muitos dramas imitados, . 


a. ” 


Afóra isto, a aoção é bem desenvolvida o) so 
animada, e algumas situações são cheias de | 


verdadeiro interesse dramatico. 

A par de jocosidades, que nada teem de 
grosseiras, o drama doenr. Aristides Abron-— 
'chos abunda em lances de effeito que prendem 
agradavelmente a attenção do espectador. 

| Quanto ao desempenho, podemos dizer que 
foi geralmente bom, principalmente por par- 
te do actor Romão, Ho papel de protogonista. 
E' ao desempenho, posto que nem todos os 
aotorgg concorram por igual para esse fim, 
que o drama dove grande parte do seu efeito. 


No 
papel de Carolina, por exemplo, a actriz que 
o das enhou Gui do certo menos feliz na 
interpretação que lhe deu. | 
"Todos os actores foram applaudidos nó 
fim de cada acto, sendo-o mais geral e calo- 
rosamente so terminár o drama e tendo o 
actor Abel nima chamada especial. 

“A plateia estava cheia, porém viam-se dea- 
povoadosalguns camarotes. 

“Hoje tem lugar a segunda rócita (primei- 
ra de assiguatura) com a representação das 
comedias «Trabalhar para & cidades e s dos 
«Medicos», em que toma parte o actor Ta- 


borda. | al & 1 f 
suspeitos de 


gual para esse fim, e assim nos pareceu. 


é 9) ese os Me. ras 
assassinato. — Lê- 


se no «Viriato», jornal de Vizeu, de 1' do | cese 


NA babá dá 98 pára 20 JuBto U pUvdi 
«Na noute do 28 para 29, junto à póvoa- 
gão de Alva, entre Castro-Daito es. Pedro do 
Sal, appareceu désamparada e solta a caval- 
gadura do correio que conduzia as malas- de 
Lamego. Não apparecéu o conduotor; suspei- 
ta-se que fôra assassinado. Por emquanto ain- 


da po pão sáb nad do destino do condtór. 
T rogade ás diligencias necessa- | 


As malas vinham intactas, o dontro dos” | 


A quthoridado 


Dissemos que mem todos concorriam por |. 


alforges appareceram os sapatos e esporas do | 


que se suppõe assassinado. 


Até agora, que são 5 horas da tarde, nem | 
| chegou o correio de Lamego nem se sabe por|. 


da conductor. 


Ê pruo + e 


ora o destino 
dente á arrematação e conducção das malas!!» 

Espantosa energia. — Um triste ac- 
cidente, diz o «Courrier de VIsere», acaba de 
verificar-se na communa de Miribel-Lancha- 


Um rapaz de doze annos, querendo chegar 


a um ninho de passaros que estava no fundo de | 


um buraco de árvore, sentiu quebrar o ramo 
em que se tinha firmado, e de repente ficou de- 
pendarado pela mão. Não podendo despren- 
der o braço e não estando em sitio d'onde po- 
desse alguem ouvir-lhe os gritos, teve a rara 


coragem de tirar do bolso com a outra mão a |' 


sua podôa e de cortar a mão pelo punho. Ca 
hia ao pé da arvore e ainda teve força para ir 
até à casa de seu pai, onde lhe foram dados os 
primeiros soccorros. De casa foi transportado 
o infeliz ao hospício de Grenoble. 

Sempre era temivel. —Thomó Vie- 
gas, lavrador não sabemos aonde, tinha um 
potro excessivamente bravo. 


Quando se pilhava em liberdade, o indo- |' 


mavel animal principiava a galopar sem norte 
eia ter ora a um sitio, ora a outro. . 

Um dia foi ter a casa de um lavrador de ou- 
tra aldeia, compadre de um irmão de Thomé 
Viegas, e sara e rd 

O lavrador resolveu avisal-o da chegada do 
hospede parao communicar a este'lultimo e es- 
creveu a soguinte carta: Ge: 
«Compadre—Chegou aqui hoje o burro de 
teu irmão. 'Temo-nos visto quentes para ter 
mão n'elle. Os couces do tal amigo são tantos, 
queme ia quebrando os dentes a uma das pe- 
quenas. piel 

«Vê se mandas por elle, mas diz a quem 
vier que tem de ir a cavallo n'elle, porque á ar- 
reata não anda.» ps Ag à | 

Não sabemos se o irmão do compadre leu 
esta carta e se, reconhecido, lhe mandou no 
tempo um dos lombos dos seus famosos por- 
cos. | | 

A mulher ca moda. —So a leitora 
não se conformar com-alguma cousa do que 
vai ler, conte comnósco para a confecção 


de linhas mais agradaveis. Estas são de um |P 


folhetinista francez : RE o | 
«Com franqueza,atacar o luxo das mulhe 
res é arremessar a luva á epocha ;-ora, di- 
gam o que quizerem, mas as mulheres não 
constituem uma epocha ; soffrem-lhe a inflaen- 
cia e prendem-se-lhe ao lado mais aceessivel ; 
a educação, e ainda direi mais, a natareza da 


Imulher não lhe permittem iniciativas. Ella é 


santa, heroica, illustrada ou decostames des - 
regrados segundo o homem a quem déve agra- 
dar e de quem deve ser amada é religioso, vá“ 
lente, instruido ou dépravado. | 

Para cada mulher o vestaario não é senão 
um poema de que depende a-sua felicidade; 
retoca-o todos os dias; 180 todas as noites aos 
homens e ás outras mulheres, que são os seus 
juizes, é-que a recompensam com amor ou 
com odio: Tem em igual apreço estas duas 
recompensas, porque lhe constituem duas vi- 
ctorias. € 

Agradar é para a mulher uma questão de 
vida ou morte, é como, sabe que tanto mais 
agradará'quanto mais atavios mostrar, corta 


a todo o'panno,'e gasta a bolsa larga na bre: | 


ve vida d'este miseravel mundo. O que lhe' 
é preciso primeiro que tudo é um caixilho 
dourado, porque sem caixilho não terá valor 
o painel. | € 
- So luxo assegura á mulher as attenções 
e os desvelos de todos: Para isso arruina tal- 
vez seus filhos, mas o mundo fica satisfeito. 
(O folhetinista diz cousas mais duras. A leito 
ralevar-nos-ha a bem que 'deitemos agua na! 
fervura do shr. Do Mouzay ) º 
Se a mulher tenta traçarum caminho com 
outra cousa que não seja uma cauda de vella- 


do do seu vestido, se se condemna ao estudo |' 


para semear o trabalho e colher a independen- 
cia, não pensem que por isso conquistará' 
sympathias ou applausos. O seu talento: é dis 


cutido, embaraçado, regateado, a cada nota,| 
a cada linha, a cada quadro que produzir. Ha'| 


uma linba de caminho de ferro que concede a 
todos os redactores de periodicos pequeninos; 
a tódos'os' espirituosos das folhas de curtas di- 
mensões um lugar ad libitum desde os: pas- 
seios pariziensos até é roleta allemã: Pois'sê 
'a talentosa Jorge Sand quizesse ir tomar ba- 
mhos por falta de saude, negar-lhe-iam um la- 
gar nos wagões vazios !» 
Passageiros do Brazil. —O va- 
cs paquete «Oneida», entrado no'Tejo em 30 
é julho, conduziu mais os seguintes pássai 


——— 


eiros : 
E Da Babia: Candido F. Jorge da”Costa, 
sua esposa” e 1 filho, José Gonçalves do Nas- 
cimento, José Pinto Dias, sus-esposúe 2-filhos, 
Antonio Tavares de Pinto, José Tavares, An- 
pio Pinto de Almeida Castro, Barnabá An- 
inó Soares, Joaquim José Leal Simão Duar- 
'de Almeida, sua esposa e 1'filho, Manoel 
Antonio da Conceição Junior, Joaquim” Pei- 
to de Meirelles, | o 
De Pernambuco : Augusto Ferreira Pinto 
e sua esposa, Manoel Caldas Barreto, José 


Josquim Moreira, Antonio de Souza Braz,Al-| 


bino José da Cruz, José Joaquim da Cruz, 
Manoel Carpinteiro da Silva, Manoel Carpin- 
teiro Higo, Joaquim Pinto da Rocha, Manoel 
Joaquim Moreira, | 


o 


por «Galiléo», sabido em 31 de julho para os 
portos do Brazil, conduziu os seguintes pas- 
Bageiros : . | | 
Para Buenos Ayres: Salvador Maurinho 
 Martenez, 
Para o 
meida. 


Rio de Janeiro: Manoel do Al. 


Factos diversos 


as suspeitas contra um preten- | 


Passageiros para o Brazil. —O va-| Do algodões de Xabregas 


Porto Anna Mama Coelho e marido-—e.” João 
Paulo da Silva = jaiz Sarmento, escrivão Cabral 

Barcellos Luiz Antonio da Silva e Souza e mu- 
lher—c Maria Gomes do Eirado—juiz Cerqueira, es- 
crivão Sarmento. . 

Fafe Anna Rosa Gomes e marido—c. Maria 
Joanna Lopes— juiz Souza, escrivão Coutinho. 


Aggravos - 
Feira. José Coelho ttelva—c o MP — juiz Sou- 
sa, escrivão Albuquerque 


- Paços de Ferreira Joséda Silva—c Apolinario | 


eai le mulher—juiz Oliveira, escrivão Ca- 
ra 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 9 DE AGOSTO 


VE crimes 
Braga. OM P.-c J 


aim da Costa: 
Ponte do Lima. O M P-—c o juiz de direito. 
ravos 


Feira Manoel pira Santos—c oM.P. 
Famalicão. Manoel Carneiro e filho —c. o 


M P. 033 é Day 
-, Santo Thyrso, O cabido da Sé Cathedral do 
Porto—c. a camara municipal, 


coMnUM ADA 


Collegio da Alegrla* . 

Relação dos alumnos que fregquentaram as 

"aulas do collegio da Alegria, dirigido pelo 
padre Neves, e que fizeram exames este anno 
no iyceu nacional desta cidade, ficando ap 
provados. 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


É a o 
“Alfredo José da Costa Guimarães, Diocleciano 


Augusto Fernandes, José Luiz de Magalhães, Aure: | 


liano Pinto, José Eduardo Ferreira Barbosa, Anto- 
nio Julio Maciel, Antonio Augusto Soares de. Cam- 
pos, Antonio de Oliveira Rama, José Ferreira. Anto» 
nio Soares de Seixas Osorio, João de Souza Montei - 
ro, Eduardo Augusto Netto Ferraz de Albergaria, 
Jeronimo Carneiro de Melloe Antonio Carneiro de 
Mello. 4 é 4 dg + 8/44 
CURSO DE PORTUGUEZ 1.º ANNO 

«;. Guilherme Augusto Carvalho Q 
Luiz de Magalhães Jo É pio da Sil: ia « 
nior, Albino' Augusto de Souza e Joaquim Severo da 
Cerveira Pinto. 


; Es 


FRANCEZ 
Antonio Pinto de Castro, Antonio Thomaz Ca- 
molino, José Lourenço Pinto Junior, Jusé Luiz de 
Magalhães. Manoel de Souza Guimarães, Miguel An- 
tonio Moreira de Sá Mello, Gudherme Augusto de 
Carvalho Queiros e Joaquim Severo da Cerveira 
into. ; 


o LINBAR 


DESENH l 
“ Angelo Jos6 Moniz." 


- ' LATIM à 1.4 Os dos dBi 
Albarto de Souza Teixeira da Motta, Albino | 
Castro, Mi-| ' 


Augusto de Souza, Antonio Pinto de Cs M 
le! Antonio Moreira de Sá Mello e Josquim Savero; 
Cerveira Pinto (com distincção). 


| INGLEZ Ca Port pero ra 

Alberto de Souza Teixeira da Motta e 

Luiz de Magalhães. 
CUBSO DE PORTUGUEZ 2.º n 3º ANNO | 

Alberto de Souza Teixeira da Motta Albini 
Augusto de Souza, Antonio Luiz de Magalhães; An 
tonio Pinto de Castro, Aútonio Thomaz Camolino, 
Guilherme Augusto Cutvalho Queiros, José Lonren = 


marães. Miguel Antoílio Moreira de Sá Mello e Joa-=| . po. «Btó::3 id rg 
quim Severo da Cerveira Pinto. o IBD SO e * no “a 485) a 48h. 
LATIRIDADE | | E ido negar cede Ud go e 
" Alberto de Souza Teixeira da Motta, Abilio DER E SA dé Dándo de 483 n 487 
Eduardo da Costa Lobo, Antonio Pinto de Custro,| Portugal" . o. 498 a BODL0O 
Antonio Thomaz Camolino João Augusto Brágé de | sanco Commercial do Porto.. 20688 258400 
Oliveira, Miguel Antonio Moreira de Sá Mellve Jos-| , M gl Po “ Wgga 98 
quim Sévero da Cerveira Pinto (com disti ieção). » União seara ara, 1284 a á 1804 10) 


ARITEMBTICA E GROMBTRIA PLANA - | 
Abilio Martinho Camões e Manoel Barbosa Leão 
ALGEBRA, GEOMBTBÍA E TRIGONÔMETRIA | 
- Angelo José Moniz |. 
| “ INTRODUCÇÃO AOS TRANS 
' Angelo Jusó Monis. 
-— Além d'estes approvados, houve quatro reprova- 
dos em 1.º anno do cutso de portuguez, algans dos 
'quaes se sujeitaram so exame, não porque eu os 
'gasse habilitados, mas por vontade de seus paes. ' 


Porto e collegio da Alegria. o 
| a O director, 
! — João de Souza Neves Martins e Castro. 
(220) 

PARTE COBRHERERGIAR :- 

o Alfamndoga do Porio 
Rendimento da alfandega do Porto 

em 1 de agosto DS Na caos 0. 5708870 

Idem no dia 2 desgosto. .......c. «. 9.0034650 


“TU sds re 
12:5744520 
Cespashos de exporcavhe 


| Agosto | 
"RIO DE JANEIRO— Na galera Africa, J Edu- 
rdo dos Santos, 1068 litros de vinho; 'J" Antonio, 


E 


64 cunhetes com pomada, 27 pacotes “com córda de”. 


limbo, 4 caixões com palitos e 2 ditos com 'peates, 


Pablicou-se 08.8 9 do «Porto Elegante», Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes., .»..| «.. 


semanario que se publica n'esta cidade. 

Contém varios artigos e poezias. 

Qom esto numero 
assignantes p retrato do sor. Miguel Angelo, 
litographado, e uma aria da opera «Tm ballo 
in masçhera», € 

— Publicaram-se igualmente as folhas 
85.º e £.6.º da «Escriptura Sagrada», dada á 
luz pela empreza da « Bibliotheca T 


com approvação do exo.”º prela “dio- 


o da 


— o mare em mm 
Caridade 

O sor. M.M, enviou-nos a esmola de réis 

24000 para fuiregar a Felicidade Emilia, mo- 


radora na rua do Moreira, ilha do Barboza;n.º 
25. Fizemos já entrega da referida quantia. 


é distribuido aos E U 


Religiosa» | 


- (de vinho 


a é S. , 
ato ( eiroz , José 
osé Antonio da Silva Maia'Ju | º 


jal- | 


| “Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida 


IDEM—Na galera 


Mario, J A. da Costa, 251, 


barris com baga; Felgueiras & Baltar, 4279 litros 


f IDEM—Na barca Despique 2.º, 
, 2 Cuixas com palitos. 
4 


Viuva é, 1 caixa com 


cimento lastro 
AVEIRO. 


J. L. Gomes/ 


RIO GRANDE DO/SUL—Na barca Bedmar, 


| SAHIDAS a 
PENICHE. —Cahique Peninsular, mestre Nas- 
es Hiate Primavers, mestre Rocha, 


X IDEM/— Hiate Senhora da Conceição, mestra 


n impressos Nunes, dito. 
IDEM - No patacho Marcial, J D. Simões, 500) IDEM. — Hiate Nova União, mestre Angelica, 


liaças de vimes 


BAaHIA-—-Nsa barca Maris & Amelia, D. J. de 


Oliveira Pinto, 2136 litros de vinho; A. de Oliveira e | dito 


Silva, 2 bsrricas com cebolas; J A da Cruz 74ca- 


com obras,de linho. 
à É 


nastras com alhos; F. Moutinho de Souza, 1 caixão | bke, dito 
J 


as “4 


IDEM — Na barca Emilia & Agnes, C. Brandão, 
20 saccos com rolhas. - 
DUBLIN & GLASGOW —No Ale- 


Soa 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL - Vapor ing Castilisn, cap Hár- 


drey, 274 litros ou 9 
736 caixas com fructs, 


pres e 18 nlmudes de vinho, 
“805 ditas com cebolas, 17 


barricas com sarro, 328 sacços com lã lavada, 1 cai, 


xote com 3:9008000 réis em prata 1 dito com réis| 


Barca ing. Augia, cap. 


9:0008000 em ouro, 241 couros e 20 bois, - 
JERSEY 
801 litros de'vinho e 1sb137'ditos de sal. 


Complcs desusrga 
mid Ec Se osto 2 
FIGUEIRA =Histe Cruz 3º 
AVEIRO -- Histe Joven Laura. ' 
IDEM - Hiate Cruz 4 * 
SETUBAL —Hinte Valente 2 * 


DD Io ds toca U LUEIA dr dt 4 
Termos de enrga 
osto 2 


LISBOA —Hiate Ed mestré Rócha; As 
QUEBEC — Patacho Garibaldi, cap.-Campos. « 


-emerosdaspashados pela 
esttva, 
nisi Agosto 2 

Trigo—600'ssecos é 5734 alqueires, * 
Oleo de Tinhaça —2 pipas.“ 
Lonça igo. 
Miudezas—1 caixa, 
Salitre—b0 saccos. 
Queijo—10 caixas, 


“- 


—1 


14 4, Mdsd À cio 


— wiovidtádo ads visiivi o guiado [tem 
mriaunios > 


Agosto 1: 


(o, MANIPSBTADO FARA DEPOSIRC 
Vinho... ....... ab aco sob cedo oa po. 
Aguarden Coros era cien oaa sara ; 
OnNSFACHADO PARA CONSUMO - 
Vinho maduro MAMMA TRATA: 874 
» verda aa ara areas a sas 2314 
* DESPACHADO PARA RXPORRAÇÃO | 
Vinho ... . . esocare 47654 
| Em o mes de julho : ) 
VTiaNQ ear ounicas + como evo cuca 1.082;074 


1J & , ss *4 w 4 ends a”: 


a 


* Wraça de Lisboa'1 de agosto 

Rendimento da alfandega geande de. 

; Lisboa em 1 de agosto. aire rã 
CuraçõES oMibinea 

irisuripções' d'eesentamenvo, ji- 


e... aee 


bad Alliança. .... 
Nitulos de'divida publica |an- 


tigaB)IC E. ecccscicsre voce ls 2 
itnlosde divids publicos jasues]) 9 q :4. 
Citulos de divids publias (das ira alia 
tres op Dem]. cocssec conse 10 a 12" 
Papelmoeda ...........r... 16 qn 18º 
Cambios. 
BO d/v.. 62%) 
Londres,...« | 60d/v.. e 
q 90 d/d.. — 
Paris, cecor« 100 d/d... 541 : 
Hamburgo... 8 mjd.. 471/ 
Amet . 8 m/d.. 421/, 
Fenovav...- 3 m/d..686 
Napoles., « «s b m/d «5B6.., 
Madrid ,.e.. 8 d/v...980 . 
Cadiz,,..... 8d/v...910 
POPBO o ce aos » par: 


| PARTE MARITIMA: 
Porto 2 de agosto - 


| & . A: -+  JNTRADAS ca 
« LIVERPOOL 13 dies. — Brigue 
Moreira, carvão e varios generos AJ 


“Ca 
CADIX 2 eo 


dias — Vapor ing - Alexandra, 


dro das Valornocidnil “Quantas | 


Gruchy, 


mosa 6. 


Litros 
+ kb; 


«281 (elo: 


o 


4:6754892| 


“To B 754500 MBAERVATORIO METEOROLOGIOO DÁ RÉOUOLA. 


Amelia, cap. 
cap, 


dito. 

IDEM. — Hiate Deus Sobre Tudo, mestrs Mano, 
LISBOA — Escuna pruss. Arthur, cap. Lem- 
ERSEY. — Barca ing. Augia, cap. Gruchy. 


din > 
Idem 3 de agosto 5 
do 7 « Mula “UDAS va mami 
im fóra roi 
- patacho a Da — 
Vento NE (brando) e o mar bom, ” 
Até esta hora sabiram dous hiates. 
De Ss 
sevissento maritimo de diversos. 
: portos do reimo. a 
Aveiro 39 de julhO 
. so «JRNTBADAS: quo & e: 
E CAMINHA — Rasca Albina, mestre Junior, mi-: 
SAHIDAS dep 
PORTO-—Hiate 8.º Lourenço, mestre Vicente, 
- PENICHE -Cabique Senhora das Necessidêr 
des, inastró Maceio dito | sema 


| Idem-36. 

Não'entrou embarcação alguma. 
da é VAHIDAS * Ends 
 FUZETA-=Cabique Nome de Deus; mestra Fo. 
hicio, sal, Card emos à 
Idem 31. a 
-- PENICHE e Batéira"Nová Amisado méstro 
Pinto, lustro, - . 4. : 
alguma, 


E 


+» 


- Não eahiu embarcação 3 
bi) . USOS SD DIM sado - q 
(443 Us piucerguls cá uu , o 
Relegraphia elcctrica., 


o é Associação Commercial) 


Lisboa 1 de agosta, 

s) LAR É Pa ” as. a ; CEO 4; 
LIVERPOOL 4 é meio dias—Va Douros 
SWANSEA 18 dias — Paraçho mas Iosguis 
AMSTERDAM 25 dias Galeotá hol: Dê Hoopi” 
+ NEWCASTLE 14 dias-- Escona ing. Janet: > 
Ny ALBERT 9 dias— Escuna ing.  Esgla. 


“De Vora arado sos | 
“NEW-PORT 2H dias Escuna ing. Jahé Pia 


. 


E POMERÃO 11 dias—Brigue belga Governeúté 
on 


LONDEES 6 di las ué cd! -198 
ias— Vapor ing. Sydney Hall. . 

POMERÃO 89 dias « Dita ques Bal. vol 
GUUS E GIBRALTAR 4 disé-— Vapor de guér' 


rafr Rene Hortense. - 
LEITH 16 dias—Escuna fr. Lucie Aimig,. 7 
éra BAHIDAS 
SINES = Brigus norueg. Unden. Rd 
VIGO E HAVRE- Vapor Lisboa o ab 
MARSELHA — Brigue-Cordialidades : ch 
º Eve 3.DU ALGARVE =Vapor Victoria. v)) 
JRTOS DO BRAZIL — Vapor Galileo, 
CASA BRANCA Escuna Andacs 


Wa ARDINGEN =Patacho nordeg Athélia:: * 
LONDRES — Vapor:ing Nenitisn ok q 
POMERÃO — Bares ing Pames Debidsen, ss 

a” IDEM — Patacho ing Mandiannie, As 


- o 


| OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS“ 


MÉDICO-CIRURGIOA DO PORTO | 


15,2 - 


BA 5 
e norec rigor 7) 
q agua plusial em mil.)-O 

O ilenes ERR tah 

O? j red SU | E: 44! 


Carnegie. fazendas e vinho a C Coverley. Ro, 
Camará dos corretores dá priçã de Lisboa. e = ra 
AA j 6 aU publica sem juro acções de bantos e de com aa as 

e-do curso dos cambios na semana finda em 29 de julho-<do 1865 é Ro ah “Mg 
«| Atções de bancos e companhias | | é EE TEA 


d UDi + CIA 


| uia qdo ctton le A RR E a | 
| “o. A PE UM qué “prefasem de acções estão , Ar bo nu vostl.a meradiatoM 
| DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES“ atotalidade | cadauma á Des | Próoé totados ' SE UTANTa QUIIST GD 
| e ude | é “docapital “acção o | o NA Sé empolgo | 8184 111 Cotdos Ultiíno dividendo PB, 
ls sea a o mi ma RN AR E : 4 a Tovar 
De Port ditula de cinco acções). 16:00 | 5005000 co PE ee Rara 
e Portuga glos de cinco acções)... ..c... : õ a 7 | de 
Commercial do Portos... «severe. a pr 10:000 | 2008000]: todas 2568000 |” 2664000 1 renato do LBSSo 2 o0p 
Mercantil Portuenam. «ce terenperoanoe cane) ci TODO o - + 2008000] -: - todas 2568000 | 2588000 [e semestre do 1864? 
“ires do Porto.  cocoscocccorynsavs ...... a E indo ção todas. 1235000 1304000 |1.º tre de 1855 
IBNÇO cnerc re tencra nana rn so tun ars : ti todas - ati ida GS ur Ah ei. JÉ 
Nacional Ultramarino... cesssvcscesrscesese|is 40000 1008000 todag ar aii 2.+seimestre do e 64 q 
| «Boy ob 03 COMPANHIAS Tc; | eg a s Susringor 69 otsáa 8 
gm DR a esquaçes presee qe. anna ti ». l 7 O 9 vonNd 
us Leairias do Tejo e Sado. .....eccssesesss 4: ó 
De Seguros Bonança (titulos de b acções)... ...| . 1:568 1:0008000 à 1 SB4000 1608000 Aa do 1864 <8 
| De Seguros Fidelidade ........cescecessesss 1:344 1:0005000 E 840 5000 8458000 |Anno de 1864 
De Seguros Segurança do Porto .,...«scescva|. 1:000 | 1:0008000 » | Até 80 de junho dó Ls64 
De Seguros Garantia........cescerceseseeso 1:000 | 1:0005000 » À Até 80 Bois tunho de 1864 
De Seguros Equidade. .......cvsesss didi ki 2:000 | 50058000 o Até 30 de unho de 186 
De Fiação e Tecidos Lisbonensa.. ...ccecemess 10:000 1008000 5:000: 694000 | 704000 de 1869: no | 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. ..... 9. 4:000 1004000 1:998 604000 | 625000 |Anno de 1864 ii 
| De Lanifícios de Portale O... ven ncanra ana. 2:000' 1008000 1: -Ê- -É- 2º semestre de 1864 
De Lanifícios do Campo Grande. .......cec..s 2:400 502000 |" Lies A p Vibe de 1948 dá 
does de Aabregas. ..ccusssesêeess E PA (2 2008000 todas Es Annode 1864 ; 
Araripe sai - rip pd fais Ivquedas ds) ei 1004000 b1Q Te es q 
isbouense de Iluminação a Gazs............. 6:000 503000 16000 - Jo To quálr gota fugia é saga) 
Portuense de Iluminação a Gaz.......ccsees 8:000 508000 |. todas Pets Ei do nanartro de 1864 4 
Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 , 258000 » efe ro de 1857. | 
Dos Canses de Azambuja. ....... CEEE) end Ei 1508000 | + | ppt ptndaÃi vaso 
Luzitania de Navegação a Vapor........c...e Po 400] 5508000 todas ' do [Sa pç a pé 85 mL 
Dos Vapores do T i vo Ri erre cce raçicca ca o 8000 |. 50500 2:020 48000 45 Amo errado D 
De Carruagens Omnibus......... à eis acantind] a at, | O0O, 1004000 | 400 &/ Ke ITA gb de 1861 
De Carruagens Lisbonenses...........c.ee.. 5:000 108000 | "todas “9800 94500. pe de 1864 ; à 
De Papel de Alemquer............cccciceos 60 1:0005000 60 edi ad do Lot » do 1862 a 
Parse VOranNÇÃo.s cccccosioieibron tia UU do vs) | 800 2008000 800º , ag Ig Alho de Ted CRT 
m, obrigações, juro de 3 to 60.000 908000 | todas Conde |U Bio Pssomentrodo 1864 
. VUL: : Or CONLO, «vs. e. . ” -— o pa . fra ] 
Lishogéndo de moinhós a TODO: PreÊ A onça ' 500 2008000 | - 800” Ro dr ga; pita o 1864 
ineração transtagana........... Dsbmavas | 2000 |" 503000 das “o 178500 185500 o de 1864. qr 
aro 7 blica.. suvoo vv we iro atoa ese sa | E iu, é E 1283000 2º semestre de 1964. po AE 
* Papeis de credito publico. | à ASA Curso dos cambios avi ob 
E dezes ESOLRE R 13 Riga 7 = ma == coco sitopisa 00h 
FUNDOS PUBLICOS ' gui” |O PrSO |" Equivalencias |, Cambio, 
| . “ . Ginas dobhiss qEs Ed ASA Edessa qto Mo tas) . à od h 
bo ai Rio CA SOR RUCA io 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro págo| * sujo cos fosissss o “80-d. v. |Por18000 réis..,......[ 628) 
"Bram am da sutntndo aa dai enebiarine + A pr a LONNPOS » qo» desmas | Eh Seia Diosivre 2 Sé GUS] Uma ha e 4 
; ri 8 com coupons i em i CM) .ccsessonpens o b Rs e 0tc4) 4 í Ve. : : e eee sa 6 q 
di rd ( o oa lo ha PRA dos]. 1007 do do 5 E id pi, 545 Cum ag 
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D. LUIZ 
Terça-feira 1 de agosto, ás '9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão Bro 


Moncorvo ... 
Porto!.,ev.. 
ÂVEITO ..vc.. 
Guarda..... 
Coimbra .... 
igueirg..... 
C Maior, .... 
Lisbos,..... 


VR de Santo 
Antonio,...| 762,7 


Lisboa, a... 


08 
240 


Estado do mar 


As alturas barometricas são correctas o redu- 
sidas no nivel do mar | 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
«() director, Fradesso da Silveira. 
molornm meseoroiogico 
| internacional, 
FRANSMITTIDO DO OBSESVATORIO DE FARIZ UM 1 DE 
AGOSTO 
Não chegaram ao observatorio de Pariz 
legrammas de Portugal (a) 
4º “Do observatorio do infante D, Luiz foi ex- 
pedido á hora do costume. 


os te- 


CORREIO DE HOJE 


- Lisboa 2 de agosto 

(Corresp part. do «Commercio do Porto») 

Se os leitores estão anciosos por noticias 
politicas, tenham a bondade de esperar mais al- 
gumas horas e moderem a sua impaciencia. 

Prometto âmanhã dizer-lhes alguma cousa 
de mais interesse em politica do que tenho di- 
to ultimamente, pois é ámanhão dia marcado 
para o primeiro recontro entre o governo e a 
opposição, em campo descoberto eem batalha 
, regular, º 

Estão todos a postos e promptos para o pri- 
meiro signal. | 

Este será dado, não pelos clarins nem tam- 
bores, mas pela campainha do presidente. | 

Quando se ouvir o som argentino da enor- 
me campainha e as palavras sacramentaes : — 
Está aberta a sessão - começará a batalha | 

Os projectis d'esse exercito são os taes pa- 
pelinhos a que se referia o snr. conde de Avila 
nos seus discursos. 

Quanto mais papelinhos houver a favor do 
governo mais segura tem este a sua influencia 
politica ! 

E dizer-se que a salvação da patria depen- 
de de meia duzia de papelinhos ! 

Queira Deus que os representantes do povo 
com os seue papelinhos não o façam mais uma 
vez papelão e não continuem a devertir-se 
com elle como até agora. ? 

- E tempo de termos todos juizo. Posto que 
o mundo seja uma comedia, é sabido que nas 
comedias nem sempra se ri e que o desfecho 
de muitas é serio e moral. a 

Seja a comedia politica d'essas, para que o 
paiz a possa applaudir e dê por bem empregado 
o seu dinheiro. | * 

"Hoje ás 8 horas da manhã recebeu o gnr. 
conselúsiro Fradesso da Silveira, digno presi. 
dente da- commissão industrial de Lishoa, um 
telegramma assinado pelo sollicito e intelli- 
gente secretario da commissão central da ex- 
posição internacional, dando-lhe parte de que 
tinha sido resolvido, que no dia 18 do proximo 
mez de setembro seja aberta solemnemente a 

osição. 

o os Fradesso deu immediatamente or- 
dem para que se imprimissem cartazes, que 
hão-de apparecer ámanhã affixados nos luga» 
res mais concorridos da capital annunciando 
que até ámanhã ás 10 horas na noute se rece- 
bem as requesições de espaço. 

A'manhã em todos os jornaes da cidade 
apparecerá um annuncio fazendo igual aviso. 

O snr. Fradesso officion á direcção da 
Companhia do Graz pedindo a cedencia de al- 
guns armuzens para alli serem guardados os 
objectos que se destinam á exposição. 

A illustrada direcção respondeu logo, que 
gostosamente cedia de alguns armazens ulti- 
mamente construidos, estimando poder assim 
coadjuvar os cidadãos que se empenham para 
que a exposição seja concorrida de productos 
nacionses. | 

E louvavel a resolução tomad» pela direo- 
ção ds Companhia do Graz, que fez um bom 
serviço à commissão, pois & casg da Associa- 
ção Promotora da Iadustria Fabril, onde se 
faz o serviço de expediente dá commissão é 
onde esta fancciona é situada em frente dos 
armazens postos à sua disposição para deposi- 
to dos productos, 

No annuncio que ba-de apparecer ámanhã 
a commissão declara que nãose encarrega do 
expediente dos diplomas, medalhas e certifica- 
dos de merito. ' t 

A commissão quer abster-se inteiramente 
d'essa aifficil tarefa, e principalmente o enr, 
Fradesso da Silveira, por motivos muito pone 
derosos e que todos podem facilmente avaliar, 
resolveu abster-se completamente de um en- 
cargo que quasi sempre dá-em resultado des- 
gostos e injustos despeitos, 

A commissão industrial de Lisboa só se 
encarrega da remessa dos productos e da sua 
entrega, finda a exposição. 

Com o resto nada tem a commissão, Os 
expositores pelos seus amigos poderão sollici- 
tar tado que disser respeito a medalhas e certi- 
ficados dé titulos, que o jury ha-de de certo 
conceder aos qiue os merecerem com justiça. 

Hontem, como tinha sido decretado, cele- 
brou-se na Sé patriarchal o Te Deum em acção 
de graças pelo auspícioso nascimento do novo 
infante e pelo feliz suççesso de S. M. a Rai- 
nha. - 

El-Rei D. LuizeS. A. o sur. ofante D. 
Augusto assistiram a essa solemnidade, a que 
tambem concorreram os membros do gabine- 
te, os snrs. duque de Saldanha, de Loulé,mar- 
quezes de Souza e Holstein, de Niza, da Fron- 
teira, muitos dignos pares do reino, bustantes 
deputados e grande numero de pessoas de to- 

das as classes da sociedade. 

O sur. Infante de Hespanha D. Sebastião, 


tambem assistiu a essa ceremonia religiosa. 


O castello de S. Jorge deu uma salva! 


real, quando acabou o Te Deum. Fazia a guar- 
da de honra o batalbão de infanteria n.º 7. 

O Iofante D Sebastião foi conduzido em 
uma carruagera rica, puchada por duas pare- 
lhas. Os cresdos de 8. À. ao passarem de- 
fronte da bandeira portugueze, descobriram - 
ge em eignal de respeito. 


A'noute houve illuminação zos estabele-: y 


| de Bragança será madrinha do Tofante e pa- féiio, milioa ginguba 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 'Paraceque a ceremonia se verificará na. cessidades N'a 


igreja do convento dos Jeronimos, em Belem 


para evitar o incommodo do recem-nascido vir 


a Lisboa. A. 
Diz-se queS. M. I. a Senhora Daqueza 


drinho El-Rei de Italia Victor Manoel. | | 
Tem sido muito censurado o governo pela 


| responsabilidade que lhe cabe de ter appare- 
Ji oido o supplemento do «Diario» annunciando 
to feliz successo de S. M. a Rainha ás 11 ho- 


ras da noute do dia 31 do mez ultimo e não 


«terem sido publicados os boletins dos medi- 


cos sobre o estado de saude da Rainha. 


E' justa a censura, porque a falta é gravo. 


Todos se admiravam do silencio da parte 
do governo no annunciar da feliz nova e quan- 
do o supplemento appareceu causou extra- 
nhesa o laconismo da folha official. 

No dia seguinte continuou o mesmo laco- 
nismo e ainda hoje o «Diario» diz que SS. 
MM. e AA. passam sem novidade na sua im- 
portante saude. 

Este laconismo é tanto extranhavel, quan- 
do é certo que é a primeira vez que elle se dá. 

O afecto sincero, que o povo dedica à fa- 
milia real faz com que todas essas faltas te- 
nham sido acremente censuradas. 

O supplemento do «Diario» não foi distri - 


buido a todos os assignantes! Não sei que moti- 


vo houve para essa extravagante innovação. 
O costume é fazer-se a distribuição a todos 

os assignantes e não se fazer o que se faz ago- 
ra, destribuindo-se apenas aos cafés, gremios e 
a algumas pessoas. | 

- Ao mesmo tempo que se determinou esse 
serviço, deu-se ordem aos distribuidores para 
venderem por 40 réis cada numero do supple- 
mento. 


Tudo isto foi mal recebido e merecidamen- 


+ 
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te censurado. 

Além dessas faltas notaram-se outras que 
não passaram sem reparo. |. 

Em umas guardas estavam os soldados 
fardados com a farda de grande gala, em ou- 
tras com uniforme pequeno, quando o costume 
é mandarem-se render as guardas com o uni- 
forme proprio do dia. 

Cartas das ilhas affirmam ser infallivel o 
triumpbo eleitoral do sor. Alselmo Braam- 
camp pelo circulo da ilha da Graciosa. 

U enr. Mendes Leal dirigiu uma carta ao 
snr Paula Medeiros agradecendo a iniciativa 
que este cavalheiro tomou na sua eleição. 


Diz-se que já não sahe a fragata de véla |. 
«D. Fernando» para a viagem de instrucção, | . 


sahindo em seu lugar a corveta de véla «D. 
João LI». | 

Na tarde de 28 do corrente descobriu-se 
haver incendio no pinhal nacional da Azamba- 
ja distante 3 kilometros d'este lugar. 

O fogo cameçou em umas terras de pousio 
na quinta do Valle de lebre e d'alli passou pa- 
ra o pinhal. | 


Darante 3 horas se trabalhou activamente |. 


para se extinguir o tncendio, o que felizmen- 


te se alcançou com pequeno prejuizo, pois 0 |. 
fogo lavrou sómente no mutto e não chegou | 


ás arvores. Ô 
A corveta «Sá da Bandeira» deve chegar 
a Lisboa até ao dia 10 do corrente mez. 


A corveta estava em Cabo Verde ultima- | 


mente de volta da sua viagem s Angola, tra- 
zendo 196 praças e 40 passageiros. 

À corveta, seguado consta, pouco tempo 
se-demorsrá no Tejo. 2 

O snr. Mendes Leal vai brevemente , pu- 
blicar um livro de poesias. Consta que é edi. 
tor d'essa obra, o sor. Lallemsnd director da 
typograpbia Franco Portugueza, 

Haverá duas edições. Uma de luxo,impres- 
sa nitidamente eem papel velino e outra tam- 
bem cuidadosamente impressa, porém de me- 
nos custo. 

Os jornaes da capital mostram interesse 
em que seja approvada pelo governo a nova ta- 
bella dos ordenados dos empregados da ca- 
mara municipal,que já foi approvada pelo con. 
selho de districto. ; BA 

E' justo e lonvavel esse interesse, porque 
realmente a tabella não está exagerada e O 
augmento é recommendado por todas as cir - 
cumstancias e necessidades da epocha. 

Estáno Limoeiro preso por uma grave 
falta commettida um individuo por nome Ma- 
noel Franco. pa 

O preso, faltando ds suas promessas, tinha 
desamparado uma raparigs 2 quem tinha se- 
duzido. - 

Julgado e condemnado, como o devia ser, 
o preso resolven casar com a rapariga Maria 
Amelia, a quem tão feiamento tinha enganado. 
Não podia, porém, o arrependido criminoso 
realisar & sus reparação por lhe faltar fato e 
dinheiro para as despezas do cagamento, 

O «Jornal do Commercio», sabedor d'essa 
desgraça, fez um appello aos seus leitores pe- 
dindo esmola para o infeliz. () «Diario de No- 
ticias» imitou v exemplo do seu collega e tam- 
bem sypplicou dos seus assiguantes um obolo 
a favor do preso. 

Os dous jornaes foram opvidos e as es- 
molas teem apparecido de toda a parte, o que 
denota o verdadejro interegse que ha do pu- 
blico em: concorrer para ser reparada nma 
grave offensa, como a que praticou Manoel 
Franco. 

Esto vai brevemente casar com Maria 
Amelia, porque ambos já tosm fatos decentes 
com que poderão apparecer na igreja e di- 
nheiro para as primeiras despezas. 

A noiva recebeu hontem um lindo chapéu 
novo, que lhe foi oferecido por uma leitora do 
«Diario de Noticias», o pm presente identico 
recebeu o noivo. 

Era o que lhes faltava. Agora só resta uni- 
rem-se para sempre viverem de modo” que 
os seus bemfeitores não tenham de se arrepen- 
der por terem concorrido para o seu enlace. 

Do «Diario» extractamos as seguintes no- 
ticias de Angola e Cabo Verde: 

ANGULA e 

Alcançam as uoticias d'esta provincia a 24 de 

unho proximo passado, vindas pela corveta «Sá da 
andeira» até Cabo Verde 

“Gommunies o respectivo governador geral que 
o sosego publico não bavia sido alterado, e que já se 
havia começado 8 bater a quadriIha que infestava & 
estrada do Golungo Alto, esperapdo-se que em bre- 
ve estaria dispersa, 

Houve escacez de chuvas nos mezes proprios,cau- 
sando 84 seccas grande damno ao café; comtu to em 
Cazengo e no Golungo Alto não será a colheita in- 
ferior á do anno passado, subindo de 20:00) a 30:000 
arrobas Continusm em larga escala us plantações. 
Em Cazengo já não ha terrenos spropriados á plan- 
tação do csfé que o goperno possa conceder, por cs- 


tarem todos aproveitados n'este grande ramo de in- 
dustria. Os tecrenos das margens do rio Luinha, no 


' Golungo Alto, estão occupados por europeus e al- 
“guns indigenas, que substituem as mattas virgens 


E imensas plantações de café, sendo para sentir 
que pão succeda o mesmo com ou terrenos do sobg da 
uera que são excelentes para a cultura, e onde 


cimentos publicos e em algumas casgs parti= apenas ba insignificautes pluutações de alguas in- 


culares. 


De tarde houve musica no Passeio Pa-. 


blico. . 
Sobre 
ga be de positivo. 


o baptisado do novo Infante nada se 


digenas que vão conhecendo a riqueza que da terra 
lhes púde reagltgr, 

et im portanfisaftioa os tgrranos d'este conce - 

o, uma vez que a sua populsção se entregge sq de- 


- Às povoações de Azuá e Bani tinham sido eva- 


lho de Malange, onde não havia, ba um snno, um 
unico pé de café e hoje ha já slguns milhares. Nos 
| Dembos, pela falta de colonos que civilisem e animém 


tações de café e algodão; felizmente, porém, não ha & 
| receiar fomes, pelas grandes plantações de mandivca, 
&o mercado de Cassange 
mente muito marfim e cera, acbando-se abarrotados 


os grmazens por falta de conductores para tantas | 


cargas até ao Dondo; ao governador do Golungo Al- 
to foram pedidos carregadores para aquelle fim, ao 
que não foi possivel satisfazer pela repugusncia que 
squelles povos teem a Cassange. Nus demais fron- 
teiras do gentio, ha tambem abundancia de cera. Os 
mercados estão abundantemente fornecidos de man- 
timentos, por preços rasoaveis.. 


: em Massangano tem apparecido ultima- 
mente, além d'aquella epidemia, diversas molestias 
de que tem fallecido muita gente, 

No rio Lucalla, da sus foz.até Oeiras, está sen- 
do dificil a navegação das pequenas canoas que 
conduzem o café; espera-se porém conseguir vauta- 
Joso resultado da limpeza a que vae proceder o che- 
rea Massangauo, de accordo com o de 'Golungo 
álto. 


CABO VERDE 
São de 14 de julho ultimo as noticias recebidas. 
Participa o respectivo governador geral que o 

estado sanitario era excellente em todas as ilhas do 

arcbipelago, excepto na de 8 Thiago, onde comtudo 
não podia dizer-se que houvesse peiorado depois das 
ultimas informações. Era bom o estado alimenticio 
nas ilhas de Santo Antão e de S Nicolau, sendo nas 
restantes de barlavento o normal da presente esta- 

ção; nas ilhas do sotavento continuava a sentir-se a 

falta de generos, cujos effeitos haviam todavia sido 

minorados pela resolução que o governador tomou 
de pôr à venda os generos destinados aos soceorros 
publicos, e de comprar, para o mesmo fim, um car- 
regamento de milho alli chegado no patacho «Gra- 
arim». 

Progridem os trabalhos publicos. Não havia 
alteração no estado de segurança, 

HM, 


BRAGA 2 DE AGOSTO —(Do nosso cor- 
respondente)—Limito-me hoje a enviar-lhes o 
primeiro balancete do Banco do Minho relati- 
vo ao mez dejulho. | ; 
E o seguinte : 
BALANÇO DO BANCO DO MINHO EM 31 DE 
JULHO DE 1865 


"a -— ACTIVO 
Dinheiro em caixa........ rectas INTITEIA 
Acções, prestações a receber.,,..... 480:0008000 
Letras descontadas e a receber. ,,.... 97:19458945 
Inscripções e mais papeis de credito... 18:3558500 
Devedores no paiz...cecccccerecs 21:5058958 
Ditos no estrangeiro,....sesesses 2:217 668 
Despezas perliminares..,....ccvus 1:538 5694 
Réis....  640:6004039 
PASSIVO 
Capital ERAS EEE A ee... 600:0008000 


Depusitantes rece rasa ne eva. 16:3:08160 


Obrigaçues do Banco a praso........ 21:0775553 | expedir-se ha d'esta administração à 1 hora 
828000 da tarde. 


Diversos credores... .eswsus sencos. 
Ganhos e perdas... ... 2:5605326 
| 640:6008089 
Braga, 2 de agosto de 1885. 
Os gerentes, 
“João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid e de Pariz de 30, de. 
Londres de 29, do Havre e Bruxellas de 28. 

PARIZ 29. —A «Crazeta» de Kiel de 20 
diz que o commissario austriaco protesta con- | 
tra a prisão do redactor «May», deputado por 
Trest. | 

A municipalidade resolveu por tal.motivo | 
dirigir uma queixa á authoridade superior. 

PARIZ 30. — As noticias do Mexico di- | 
gem que reanidos.os bandos juaristas, capi- 
taneados por Pueblita, Regules e Arteaga, 
surprehenderam no dia 19 de julho a villa 
Urnapan. | - 

Os imperealistas marcham em perseguição 
dos referidos bandos. ! 

No resto do imperio mexicano tem sido ba- 
tidos e desorganisados os juaristas. 

As ultimas noticias do general Negrete 
são de que se estava retirando para o norte. 
(Monitor). 

ANCONA 28—Occorreram 41 casos de 
colera, tendo fallecido 30 dos atacados. 

VALENCIA (Irlanda, sem data)—O ca + 
bo submarino soffreu um accidente, em virtu- 
de do qual se acha pelo mesmo interrompidas 
a communicação. 

VIENNA 29-—Completou-se o ministe- 
rio. Appareceram hoje os decretos nomeando 
com data de hontem: ministro de Estado e 
presidente do conselho, o conde de Beleredi; 
ministro da fazenda, o sor. Larische; minis- 
tro da justiça, o snr. Komers; director provi- 
gsional da chancellaria de Transilvania, o con- 
de de Haller; e ministro interino de policia, .q 
conde de Beleredi. | a 

Por outro decreto são supprimidos os mi- 
nisterios de policia e de marinha, e a parte mi- 
litar deste é .aggregada ao. ministerio da 
guerra. 


“Continuam em seus lugares ps demais mi-:| 


nistros. 4 

SOUT HAMPTON 28. — O paquete das 
Antilhas traz noticias do Perú. N'aquella re- 
publica continuava a; desordem no meio da 
guerra civil. 

Do Chili sabe-se unicamente como official 
que se achava no porto a fragata «Resolucion» 
e a corveta «Covadonga» sob o commando de 
Mac-crohom. 

No dia 10 dejunho ficou completamente 
evacuada S. Domingos pelas tropas hespa- 
nholas, j 
Nas suas aguas ficaram alguns navios pa- 
ra que sirvam. de garantia o respeito ás pos- 
soas que nos são affectas na ilha. o? 

PARIZ 29. —U princepe Humberto che- 
gará no dia 11-de agosto e assistirá no dia 15 


em Cherburgo ás festas maritimas que terão | 484 


lugar na bahia d'aquella cidade. 

As fragatas couraçadas que por aquelle 
motivo o governq de Victor Manoel envia & 
Cberburgo, sahirão de Leorne de um momen - 
to para outro com direcção ao estreito de Gi- 
braltar. - o a | 

TRIESTE 29.—Qs ultimos telegrammas 
de Alexandria annunciam que são insigo fi- 
cantes os casos de epidemia, que desapparece- 
rá de um momento para qutro. 

LIVERPOOL 29. — Continuam sendo 
satisfactorias as noticias rg pág é colocação 
do cabo electrico. Já está colocado na distan- 
cia de 200 milhas, sem incidente que possa fa- 
zer prever um regultado desgraçado. 

SOUTHAMPTON 28. — O governo pro- 
visorio de S. Domingos ficava fazendo prepa - 
rativos para voltar à capital do mesmo nome, 


cuadas pelos hespanhoes e polos indigenas fa - 
voraveis á Hespanha. Os dominiguinos ti- 


nham-as qeeupado;em, geguida & pavaguação 


devia continuar gm quanto chegassem os trans», 
e ulioento agricola, o que h.je não succade, pois . portes. | 
que apenas cuida em satisfazer ás suas primeiras ne- 


Monte-Christi e Paerto-Plato deviam sor 


tem sílluido nltima- | , 


quelle impulso vai imitando o conce-' evacuados de um momento para outro. Os 

-hespanhoes não approvavam a emigração dos : 
indígenas é recusavam lhes passaportes para 

| 98 indigenas, nenhum desenvolvimento teem as plan- , Cuba e Puerto-Rico; porém asseguravam & 


protecção  hespanhola aos que quizessem ir, Viseu, em uma fabrica de moinhos à vapor, 
para Curaça o ou para a Jamaica. As ultimas | sendo montada com pedras francezas. A quem 
que os revolucionarios | convier queira dirigir-se a Joaquim Pereira 
continuavam a occupar o cabo Haitiano, ainda 
que se esperava que esta cidade seria em bre- 
| ve tomada. ; 
Os insurgentes do Perú, commandados 

por Prado, parece que querem esperar a ser 


“noticias de Haiti são. 


atacados pelas novas forças do governo. 


No Chili correu o boato de que a questão 
O estado sanitario tem sido benigno para os eu | Com a Hespanha não estava arranjada defini - 
ropeos ; continuando os indigenas a ser atacados de | tivamente, e que o general Pareja, logo que 
5 soube do convenio celebrado pelo representan- 


te hespanhol de Santiago, tinha mandado um 


navio a Valparaiso com ordem ao ministro 


para que se embarcasse e cessasse 25 suas re- 
lações com o Chili, ordem que o ministro se ti- 
nha recusado a comprir, allegando que elle só 
tinha que entender-se com Madrid. Isto será 
provavelmente exaggerado, 
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CHA-SE 4 venda na livraria do sor Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almada nº 
134 — Porto., (8175) 


- ESPECTACULOS 


0.º feira 3 de agosto 


S JOÃO — Companhia do Gymnasio —1 * récita 
de assignatura —A com-dia em 1 acto-TRABA- 


LHAR PARA A CIDADE. — à comedia em 3 actos 


—OS MEDICOS.—A's 8 e 3 quartos. 


NNUNCIOS 


CT —— 


* 


Administração central do. correio 


do Porto 
ESDE o dia 7 do corrente em diante 
“a correspondencia para o norte do Douro 


As caixas da Foz, Lordello, Ouro, Cam- 
panhã, Arca de Agua, largo do Exercito Li- 
bertador, Alto da Bandeira e estação das De- 
vezas, abrir-se hão ás 10 horas e 45 minutos 
da manhã; as do Bomfim, Ramada Alts, Porta 
Nobre, Miragaya, Massarellos, e, em Vilia No- 
va de Gaya, as da Praia, rua Direita e Costei- 
ras, ás 11 horas; e todas as mais caixas ás 11 
horas e 15 minutos. | 

A caixa geral d'esta adminietração abrir- 
se-ha pela ultima vez ao meio dia. 

Os jornaes das redacções receber-se-hão 
n'esta administração até ás 11 horase 30 mi- 
Porto, 3 d 

* Porto, à de agosto de 1865, 
ae), iicirados 
Manoel Joaquim Lobo, 
[3174] 


1) recebedor do 2 º bairro avisa os contri- 

buintes das freguezias de Santo Ildefon- 
so e Cedofeita de que se acha aberto 0 co- 
fre na rua do Rosario n.º 195, desde o dia 
1.º de agosto até ao dia 30 de setembro, 
para o psgamento do 1.º semestre da contri- 


| buição predial e deeimas de juros de 1865. 


(3184) 
“Muito barato 


TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 


ARREMATA-SE na cerca do extincto con= 
vento de S. Doming 's, todas as sextas- 
feiras ao meio dia, principiando no dia 4 de 
agosto... 

Consta de bellos arcos de pedra de va- 
rias dimensões, cornijas, pilastras, esqua- 
dria e alvenaria, traves, barroteria, telhas; 
tijolos, ete. (3170) 


A 
protese ao cavalheiro que t ve a boada- 
de de emprestar um guarda-chuva ao 
sor. T. Sandeman Junior, no dia 1 de agos- 
to, na estrada da Foz, tenha mais o inçom- 
modo de dizer a sua residengia para lhe ser 
entregue com Os agradecimentos do avaua- 
ciante. (3185) 


Bom fogueiro 


RECADO um na saboarja do Freixo. 
(3183) 


ortelão 
pEROIS A-SE deum que entenda de jardi- 
neiro,para estar permanente em uma 0484 
nos arrabaldeg d'esta gidade : a quem convier 
dirija-se á rua da Ferraria de Baixo n.º 136. 
(3171) 


Casa para alugar 
ALUGAM SE no Caes das Pedras,em Mas- 
sarellos,dous andares da casa n.o' 62 a 64, 
com lindas vistas para o rio Douro e estrada 
da Foz. Paratractar rua da Restauração n.º 
110, fabrica da louça. (3172) 


VEBDESE um cáléche muito bom,forraio 
de seda; vê-se todos os dias e tracta-se 
do seu ajuste com Antonio Leite de Vasçon= 
cellos, na rua de Santo Antonio n.º 182 a 
ad (3173) 


SRT NTROU ha dissum navio ba- 
a - 2 calhoriro que trouxe um cão 
da Terra Nova, da melhor raça, idade 10 me- 
zes: quam o pretender falle na rua-dos Ba- 
nhos n.º 93, : (3182) 


MA vim pobre,mas conscienciosa,achoy 
hontem,27 de julho, dous vales de cobre, 
que deseja restituir a quem provar pertence- 
rem-lhe. der: 
Na praça da Ribeira n.º 9 indica-se a pes- 
soa que'os achou. 7 (3072) 
WELLA de stearina em pacotes de 4, b e 6, 
a 140 réis por pacote a retalho, 
(2854) 


Bellomonte n.º 28 e 30. 
Stearina 1.º qualidade 
MES TE prego entende-se para vinte caixas: 

por caixa 140 .e por pacote 145 réis. 


| defronte ds Mi- 
(2778) 


“ 


Rua das Flores n.º 1 
sericordia. 


| Decencila, acelo, commodidade e 


n.º” 132, 133 e 134, 


À quem convier Dourar, praféar e bronzcar pela 
RECISA-SE um homem habilitado pi To € 
P exercer 0 lugar de moleiro na cidado de À electricidade. vt 
A fabrica de fundição da Ouro acaba 
>? de estabelecer-se uma officina de dourar, 
pratear e bronzear pela electricidade, para tu- 


da Silva, na cidade de Vizeu, a quem devem | 4º quanto sejam obras de metal branco ou 
remetter por escripto sua proposta. (3143)! amarello, tanto para carruagens, como para 


À uarnições e outras quaesquer les, po- | 
' O erro da Foz,n,º Es oa Rh dE cento Es 
38, sahirá, do 
| » dia ó em diante, da 
- Foz para a Porta No- 


dendo ser cobertas & 
de metal branco. | 

bre, às 10 e meia haras da noute é viçe-ver- 

ça és 11. Preço 200-réis, (3142) 


NOVA HOSPEDARIA. 


fabrios ou no seu deposito, na rua do Laran- 
28 | 
O dia 3 do corrente abriu-se ao pa- 


jal n.º 42 a 46. 

Porto, 14 de julho de 1865. 
*. blicoo HOTEL DAS QUATRO-VILLAS, 
na rua das Oliveiras n.º 48, em frente do 


Os proprietarios 
L. Padufaira Cruz &-Irmão. 
jardim do exc.”º visconde da Trindade. 


2835) 
PROMETTE-SE 


casquinha de prata ou 


e 
Acções do Bauco,Ultramariao 
VENDEM SE no largo da Feira déS Ben- 
" tonº24, 8a 14 2574) 


Venda de acções. 
| NFA rua de S. João, n.º 116 ve: 7 
186) | IN os dos Banco Uni Aliança jose 


Hotel Estrella do Norte |"** (1196) 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pelairua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estabelecimento, que acaba. 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter; 
capacidade precisa para OS seus numerosos: 
frsguezes, hoje acha-se montado com toda, 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder ' 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero, 
(1073) | 


, + 
) a 
” 


deLABELONYA 
PRARDÁLEL TICO DA PROMEIA CLASSE EM Pagto 
z 19, rue Bourbon-Villeneuve. 
dibarr ( a! 

quccessos “pda Pelo melhar a die ÉD annos com 
psizes, contra us molestlas do Cspacão as bydro 
“pisias ccções ch , 

Ea tflragio e “lap peito, acaba de recaber um 
para curar infullivelmente 


RUA DE BELLOMONTE N.º32 eutica universal, coma!o declarão' os celebres medicos 
| (3061 ) Porta pai et ilha, BoviLLAUD, COTTEREAU, 
Rousseau , D 


O café de Vila Nova de Goya, rua Direta 
n.º 99, haverá commodos para 6 até & , 
pessoas durante 0 tampo da exposição Os. 
quaes terão bom tractamento: quem se qui- 
zer utilisar póde dirigir-se é mesina casa. - 
es sta ms Ss mm (3134) 


É ret ses ss nad ds — 
Sua  Attonção coast, Medicamentos novos 
Ê esde já um primeiro andar | Joaquim Baptista de.Lemo ham reuti 
A com tres grandes salões, com entrada estabelecido na raio de a em 
pela rua das Flores n.º 84, proprio para! nºI1e ga. med 
escriptorio de commissões e exposição de amos- CARA LULA in 
tras. Tracta-se na loja pegada n.” 86 e 88. PREVINE aos snrs. doutores em medicina 
Prant sgenis? Sh, nda gana) E e cirurgia que tem na sua pharmacia to- 
| = & “dos os productos 'chimicos, medicamentos no- 
LUGA-SE o primeiro andar de uma casa | vos, especialidades e substancias med:cinaes 
na pus de Santo Antonio! quem o pre- | introdusidas na therapeutica, o que tudo reces 
tender póde fallar na mesma rua n.º a 1.º | be directamente de Inglaterra, França o Allg- 


ebros, 
em garrafinhas de vidro w trazen 
Ebr violeta clara ta rtp feia Fere darta 
nomêé lonye,o gargalo da garrafa traz ums (ira azul 
jaspeada, com a firma de Lsbelonge, é a rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branca com a inscripção. — Sirop 
d de LABELONXKE, Pharmacien, Paris. 

o, em la vharmacia do 9º ALBANO ABI- 
+ sjsnlus cora tg! 


4 
Deposito no P 
O D'AND 


sá 


a eim na siss io a A 


e 


andar. (2794) |manha.. 2748) 
ALUGA SE uma morada de casas na rua | IJ À rua das Virtadesn.º 22 perto da fonte 


das Congostas n.ºº 244 28, de 4 anda- | 2" das Taipas, janto áloja de venda de fra- 
res, lojas e aguas-furtadas, que serve para nu- Cta, vende-se porção -de calçado bem feito, 
merosa familia, 1 «| proprio para exportação, bem gomo se vende 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal, - | porção de colla propria para marceneiros. 
cm (8015) |) er E (8048) 
AUS AM SE as seguintes propriedades: 
Na rua de Traz, casas n.º 191 e 193. | 
“Namesma rua, casas n.º 195 e 197. 
No largo dos Martyres da Patria, casas | 
1 


C O da Terra Nova l-gitimo, 
| ” DOvO, 3 mez=s de idade, em, 
“Cima do Muro n.º 148. 


| (315) 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º MW ENDE-SE uma farda bordad,, quasi no- 
0. (8158) | — 3, pertencênta aos emp-agados do thes, 
souro e alfsodegas compreb=ndidos na 4,8 
LUGAM-SE duas lindas casas &.clssse de qué tracia q decreto de 16 de mai 

ÂÃ tra Q decreto de 16 . alo. 
Em acabar-se de novo, é tambem se de 1832. Yê-sg na rua, de S. João nº 110. 
“vende uma, não paga fôro nem do-, E iutenis na do (IM) 

minio; tem boa agua e grandequintal, Na. - di 


rua da Boa Vista ao dm des sra Bon a L À R LO S 
dio RE sides io! || RO RAS Wo 98: 
Casa para banhos em S, Judo da EALISUU a compra de gh lodo sertimen- 


Foz Prto defazendas. de lá, lã e seda proprias 

LUGA-SE a casa n.º61, na ras Contral, modus oe vio! AU Yeudo por preços com- 

de S. João da Foz, com excellentes com- dd o º | 

modos para nymerosa familia, tem grande co- 

cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. | 
Achaveestána mesma ruan.º80. 


(2480) 


QUEM pretender alugar uma morada dê, 
casas com comodos para pouca familia, 
no sitio da Granxa, em frente da capella do 
Senhor da Ajuda, queira fallar ng mesma para 
tractar de seu ajuste. (3111) ; 


Qu” quizer arrendar uma grande pro- 
priedade de casas e grande quintal, no 


4 
, 


Estas fazendas vinham para ser apresen 
tadas, Da pr Lima exposição. (3094 


Commigo nioguem — 
- pódecompetir .. 


Lenços de seda, de linho é gravatas: 
10 —PRAÇA DA BATALHA 14 o 
À ENTRADA PA, RUA DE SANTO, ILDEFONSO | 1 


ja “RP? ESTE estabelecimento,o li 61 
melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé da N “ trará um grande pisa Epp oe 
igreja, com muito lindas vistas e frente para | das ditas fazendas, no Que ha mais modarno,: 
a ostrada da Foz e Mathosinhos, fslle com recebendo por isso todos os mezes do Fran. 
sua dona, na rua de S. João n.º 105 e 107. çae Ioglaterra novo sortimento: O cu 
(2727) | “Por atacado se fará abrtimento. [2404] 


UEM quizer comprar ou alugar duas mo- |. B eres 
| astos& Fonseca. . 
59— RUA. DO. BOMJARDIM — 59 |, 


radas de casas sitasna rua do Costa Ca- 
bral ia os A 946 a 538, com boas vistas, 

uintal e agua, dizi f as 
das Plorosm O popa Ade, mio 8919) P' RTILIPAM aos seus amigos e freguazes 
——— re |" QUO receberam ultimamente do estrans 
“Casas para alugar [sito comonoridado para enero vie hos 


mem e de senhora, um variado sertimênto: 
Junto á estação das Devegas estão-se aca- | de polimentos de cores, chagrim de chffvren-' 
? bando de construir duss moradas de ca- 


tes cores, laços para calçado da senhora e: 
sas com bons commodos para fsmilia; taem 


ditos brancos para baile. Gs mesmos teem dos; 
espaçosos quiatsés que ofierecem. lindas | Fáques, pelhicas brovzesdas, b-zerro pellica,. 
vistas e recreio, 6 tambem teem cocheira e | INglez, cordovões azeitados, oleados frizados 
boas lojas: aluga-se tudo juoto, cu cada uma | Para cortinas de carros e estofos, couros da” 
dos pagas separadas, é a quem convier sem | Russia para calgado ecobertura de enlechas, - 
as lojas nem cocheira ficam muito comamo- pelles ioglexas de verniz para guarda lamas 
das no preço, 6 de porco para selos, e cutras mais frsen= 
Trapta-se no café proximo ás mesmas. das nacionaes e estrangeiras para calçado,” 
(3077) | que tudo vendem por preços commedos. 
EE O NS TT. 7 CORPSE É sê rs que] aos Co +QUIQL 5 
Salão para armazem de modas 0M | JNÇA raxacsazisza m 73, primero paris” 
ontras fazendas |,,, manto, vendem-o garrafis francenás com 

armas portuguesas proprias para vinhos ricos 

LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- | e outros liquidos pará | 

“* mo à quins da rua das Hortas, um gran- SD UR 
de salão. (3071) 


" TO PIPAS 


48073) 
AUGA-SE uma loja d'squella lotação, 


» 


VENDE-SE ou aluga-ss deste O proximo 
S Miguel em disute a casa DO Lord: da: 

* na rya Direita n.º 61, em Villa Nova de 
Grya, [2799] 


Batalh«n.º* 864 9), onde acinalmente exis-- 
too Hotel Nova Italia. sy 
Para tractar-se nã rua de Santo Antonio 
ALUGA-SE uma lojs na rua do Madeira que 
* serve para deposito de vinhos qu lenha. 
Quem a pretender follo nã mesma:çasa n.º ' 
119 “2 terra, França e Hespanha por sua pureza 
ja se púde ver das 12. horas até ás 2 daitarde: |: 
usm a pretender fallg ma rua Firmeza n.º 
| Chegada . ultimamente do: Rio de Janeiro 
muito em conta por se retirar para o Brazil. .: VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 61.2) 
| (1082) | | (2989) 


| 


- Aguas-ardentes prassianas 
DE no 
ENDE-SE a casa .apalaçada da esquina da ch tãé 'F deh anior 8 Ce * 
V rua do Poço das Patas, com os n.º 4 a Rd Rê er Fgrerigrr o dote (od ty 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 
lá, aonde mora o snr. barão de Villalva, cujo II 
- Pimenta comarim | 


n.º 148 depois des 6 horas da tarde. 
2892 
ari, e superior qualidade, vendem-se em Casá dos. 
q 
119 paratratar com seu dono, que a vende 


y 


Nro en artes RÃ p q Li “a dade Ro- > 


Tlagiadas orphãos.de S. Caetano 


comuprissão administradora do collegio |. 
havendo nas dos Santos compostá dos “absi£o | dosorphãos deS. Casta, dá cidadó "de 

r 6 o o a com estabelecimento de: tanoaria Braga, faz constar que se áclia aberto novo |: 
É a nAjraa dos Banhoé, foi dissolvida de commuúm fconcurso para aradmissão de orphãos no mes- 


Aos VISITANTES DE LON DaES.| 
— Q SALLES 
Recebe hospedes em casa particular, com 


era estã de 1 
noutes dos dia 1 e 


Mica 
do pd eúde todo o o 


nt 9 dante H. W. Lioyd, sa 


hbirá com muita brévi= 


SE. paanos de Jinho de Irlanda bexigas naturaes, 


ADA: todas, as larguras proprios para len- 8. Deverão tambem Cenecar se ni 


sn:s, que tivei 
ções 08 noimes é e naturalidades 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE-FIGADO DE' BACALHAO do Dr. de JONGH|  ondres. 
só co-venide emigamafas solladas com ma capsula metatica estampada, e levando rotulo com d carimbole Assignaturã 


respóbsos do reslco 


8 as | aecprdo no dis ai-dé julho” altimo, devendo fmo collegio; a fim do preencher as” vacaturas | 7 a add 
que pretendorem b e Ar Ren qto sra no dia do fque já existam ou possam ainda ocoorrer du - todas as Rena da d cu. Para cargo e passagoiros, para o que tem exe 
na dirijam-se 80 & pa Fo iao > bs ta 0" actuál sino economico; devendo ostin- Cd. callentos commodos, assim como qua dispenseira,trãs 
Ee rato SD ON vo (a Di e porém ao al. Hortnaado regular polo eogoato >= > | — 288 lasshonso Street RATE Street Lojio [ne Tea, Md 6 e cor 
| ) uer recia - PRO RAMMA | | E essobauariea ccbrbsa mos e . Di tt O 
DESPE ; ear | lo dia, Art; o E º- São EIA ao concurso | a é ) 
JosQuim Ribeiro dailaria Guimerdás, não Dido do tia Nos, | Unit erebAds cd E ado | a E 
êspedii se dé todos os'seus adri & Con tar da pablicação “este à O busm cb sotiosmo? stmsmstorbonde cês eram ne : nn. 
biretas partir para Lixboa,' hprovéita pis E ge eae Mp córiento, Rob às às seguintes, € condi- “o OONBEGIDA HOR E Cera es rt pi Ha a E] O SL biigue iDgles —TEMPERAN- 
este meio genero db orfáser;padindirdúscul- o ep no Sou, que con- si: Art 2º Am és, parentes ou profectoros obaon3a ROS à ess ipva an. POE ELREI D aaa “CD Totidad a Pitão H. Meek, sabp 
ps áquellessênberesoa quêm não à tê banlem ento por. conta | dog “ir Ea pe RENA ELE Reto | a à Eme A ct Ra, BELGAS)” | RES com brevidade. (8176) 
) Imen h wlforece a todos. e B, té oe " Es é ro tr 
Nem oa ré tom) |" | prpaP ha Ena pouca. Paes Péonea 810, deverio pi as suas q | Londres 
=== SS 7 eo Po pgoO de o g g os petições or ecnpto ha secretaria do mesmo A Se: e. ALLEI en | e» 
F OT Deus: at MNNITES 4 led Br! Ai d ope E es 58) | colei Io, ndo a referido p proA acompanha- dE: LN DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA GR Alas kh =) ces 15 do! es | 
0s st E) ocumentos: tada a , 
[sença 8 popa à “Clara Pã- Os € NE cido e recommendado pelos mas distinctos Medicos como remedio mui riódi pira o. Caos rente mez. 
reiruda Cruz, ado ae dai lá Rj [A LIGASES. torceixro-andar da casá D+: EA IL. Cerqdão obito. do pai emêi do or= s ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, * dá ia ob Avi a) 
mein poso 9) 4h em SD pingos; Promo fsmilia re- | Phão, ou pe ud o pai. GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, ás Hal! & Leith | 
ao reapanso a que dba gar nal - (3160) II. Certidão do à idade de oito até doze |, RACAITIS, DEFINHAMENTO 'DAS' CRIANCAS, o todas ABELCÇÕES ESCROFULQSAS, | e ncia 
der : == | annos. n escuna” invléza -STELLA—, 
no dia 3 sa Marigs na 4 oepalo LUGA-SE e próprio para sale| TI, Attestadás b ro det capitão Thomas Gibbéns, - 
thai 7 tica “da pitão Thomas Gr sabe no pria 
la de Núá AE Lapa, ER | A por cima sé celleiro e segundo andar passados ER Lda edentaparo, Dr. aê Some mi Era tod as ad o PA paro gi ipi o de setembro. comia (8 78) 
sós e dos primeá [8168], | da mesm de tenda no tL& |6 outro pelo parocho da freguezia ondo resi- es ado mei qu o nn chubrtaibeaihs iipuntãs di Mnsdbo tosca lar O sra LP a 
meira Rs dir ts tad á da do Pete "Oleo asma todos os ias m Méinines os; mais activos e essençines em muito maior abundancia dec 88 
cimenf E iu. - | Attastado de sanidade, passado por | doque ontra especie qualquaro + +++* “O bri Jez -HELEN—, cas 
N “Maria. lo Pla a A to pio da Pra de D. P e dro o 43 um Ep vado; . 4 dera dA raça gprs o ercolenci uniformo sam » garantidas pelo Dr. DE JoxGrr, a primeira ântoridudo na pitão « rr am s São 
E == € : v ccina te aa] «Na desagradavel ; feita facilidade, 
E Silva Drs s Epit Gado bath d de asd 4 onde ed É sc pol par de pio mereip Lora to Pra ba nechra Ep rifa dos oleos d'esta classe. (8179) 


legio dos metmos: orp hãgo. por Alma d goas g outros usqs, preços muito rasvavals, | $ * paes ão Po do Dr. DE JoncoH, € q ade de seus Unicos Consignatarios, AxsaR, Harronp, E» 0“ Sem estas Marcas (o brigne inglez - AR] OW — , Ca 


DenTÃOS E bão, é a profissão que téy como 

od prev À ER Alado toi | OMBRO Guariamapos para mão. +) DÃO, So gra À if ção po Cos RO as A bg to é cn E, Oi ea SR ADE 5 a 
sus do Silva Dis TA na -nouto de 90 do mier | — |- Art. 3.º Serão considerados como valio- | para se usar do Oleo. Mao (2896); 
proxiaid prssad pOr. cujo “ebse és ENDE-SE umasriração € |gos para tô ER ad effoitos d este COnCUISO 08 pe- UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, de ea Nova-York 
oqneninoa CMANE pe obrigação. “ut nsilios pará Tojs de | didos para a admissão de orphãos, dirigidos ANSAR, HARFORD, E Cs, 77. STRAND. LONDRES. ça tc | 

O dad (8167) mea, na rua do Bowjardim n.º 665. |á commissão administradora antes da publi | |  qrdRE TE DE AVE AVEIR Negra : EA o 

NTONIO: Posgida Sites Monteiro, Ant | (3168) | cação do presente programa, é bem assim 08 | LodiuM ob Vende nas principocaplarmacias à dna doção WRSEPOO anhe com brevid tiro Mane. | 
AN PAR dr onto ki 6 na q ( Poriue e de : va ka san tetina contei ; quando úns e positos — no Porto, pharmacia Ferr rua da Bainharia n 79, (171) | Mm 
p | eram : « | outros “estejam conformes as con ER Rdiliaãs é 

Maori 3 sé da Costa sgradecema. todp 4 o ENA Portuei ER! Ú estado da arti o tado lente. ia a têu AVISO AD BELLO. SEXO. | bristol & Gloster 
os nl We surs “que fizeram O distinofo abse: | 15 do d (az $ No caso de faltarem alguns dos docu- | gemido escuna inglesa — WILLIAM 
ie sas gre Sd E O Aenja tida om des laraçies asc ra HAUTES N 0UVEAUT 3. R AISE lo ir a oo E 
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